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NOTICIARAM os jornais que no

corrente mês o mar de novo

galgou a praãa de Quarteira, des­
truiu edificios das actividades pis­
catórias, atacou a avenida à beira­
-mar, escavando-a nalguns metros,
alagou os custosos edifícios nela
construidos de há quarenta anos

a esta parte �, caminhando pelas
ruas perpendículares à praãa, an­

dou mais de 100 metros pelo meio
da povoação. Isto quer diz� que
chegou o momento critico do desa­

parecimento dos edifícios do bairro
balnear, cujos proprietários esta­
vam esperançados que a promessa
das autoridades superiores, no ano

findo, breve passasse à realidade.
Parece no entretanto, que havia

urna vaga esperança de que o en­

chimento da praia do bairro bal­
near, com areia tránsportada do
Forte Novo, restabelecesse o equi­
líbrio do movimento d8iS vagas e

dos temporais de Sudoeste com os

do Sudeste. Porém, o ataque do­
mar de Sudoeste foi superior -ào
movimento contrárío, e o resultado
foi o que se viu recentemente.
Por consequêncía, como natural

de Quarteira, de novo aqui esta-

Sem dizer
Avande •••
Alguns artistas plásticos (dos

�oucos no Algarve que ... ) obser­
vam com razão: não há no Algarve
salões, galerias,' lu¡i;áre:s' onde as

propostas de arte 'possam consti­
tuir-se em hábito, em permanên­
cia, em díscussãn pública nem o

mercado das obras artisticas tem

aquelas garantias que a:dvêm da
facilidade de circulação, da diver­
sidada da criação e da democra­

.tízação dos preços. Mas também
há muita gente que pergunta a

esses artistas (alguns notàvelmen­
te preocupados com a problemá­
tica social) se conhecerão bem o

que é uma cooperatíva, uma asso­

ciação, um grupo que faça mais do

que, fale, que produza mais do que

æpregoe, que seja portanto nmcão
do nosso desenvolvimento mental.
Antes verificamos que esses artis­
tas díspersam a sua acção e a sua

Iingmagem., . Assim não me admira

que cada um compre o quadro que
merece, Sobretudo aqueles que têm
multas anjinhos, gordinhos, todos
nest1é... e o comércio de decora­

ção que di,ga se eles não se ven­

dem.
a. A.

ESTAMOS já no segundo ano de

governo do prof. Marcello
Caetano, que, após o longo periodo
de Salazar, surgiu anunciador da
Boa Nova, como o anjo que urn

dia apareceu aos pastores.
Que prometia Mwrcello? A libe­

ralização do regime em geral e ou­

tras coisas em particular, aãgumas
das quais já se produziram. A sa­

ber: urna remodelação nos quadros
governamentais, eleições mais li­
vres para a nova Assembleia Na­
cional e a reforma administrativa.
Para alguns, avançou-se mníto

neste ano te pico de marcellismo;
para outros, não se deu qualquer
modrñoação de fundo no reglilne.
Talvez sejam estas, precisamente
as duas posições extremas para en­
carar o problema português, neste
momento, Não podemos f8llar em

Iíberaâízação nem em estagnação,
porque, na realidade, algo se mo­

dificou em vários sectores da ad­
mínjstração, Para melhor? Para

pior? Difícil afirmá-lo, desde já,
tão prôxímos estamos aindbli das
fórmulas do Estado Novo, impostas
por mais de quarenta anos de urn

governo sem possibilidades váUdas
de oposíção, Aliás, a nova Assem­
!ileia dá agora os seus primeiros
vagidos e aguarda-se que a segun­
da remodelação minJiSterial defina,
maãs concretamente, os pontos de
vista do Governo.
Por enquanto, parece-nos mais

lógico falar em periodo de tran-
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mos, juntando a nossa às angus­
tiadas vozes dos nossos conterrâ­
neos e, para isso, servindo-nos da

Imprensa, para clamar bem alto
os direitos dos quarteirenses que
esperam a todo o momento que rus

promessas se cumpram.
Por outro lado, queremos vincar

que não nos parece razoável que
uma empresa particular, como é a

Lusotur, disponha dos meíoj, para
estudar em pormenor o problema,
.que é o de implantar vários molhes

na sua praia, para depois cons­

truir um porto artüicial e também
os meios para defesa da praia, e o

Estado, com toda a ciência e a

técnica que possui, não construa
um molhe apenas, perpendicular

(Oonclui na 6." pdoina)
anos.
Ap6s uma misteriosa fuga do

«leader» biafrense, o Presiâente da
Nigéria ficou senhor da situação
e negociou a paz com os represen-­
tantes do inimigo.
'Guerra de desgaste ,surgida pela

recessão do Biafra, e alimentada,
segundo vários interesses, pelas
pot�ncias ocidentais, fica, agora um

rasto de desolação num país em

vias de progresso, mas que parou
há três anos para combater. Cinco

(Oonclui na 8." pdOi_)

CORREU a cortina sobre um âos
mais irris6rios conflitos ão»

nossos dias: a guerra do Biafra.
O desenrolar final das operações
motivou um sensacional e rápido
avanço das tropas do governo fe­
deral de Lagos qUe puseram fim
a um conflito que durou quase três

MONTE GORDO
PRESENTE E FUTURO

Loulé vai ter
telefones automáticos
À. S zero horas de 7 do próximo

mês, entrará em vigor a rede
telefónica automática de Loulé, que
abrange não .só aquela vila, como

as povoações de Querença e Tor.
Os telefones são cerca de 600,

.

c vêm ampliar de modo eonsíderá­
r \tel 08 jã abrangido.s pela áutoma­
tização do grupo de redes de Faro,
que �

a partir daquela data se es­

tende às redes de Almansil, Faro,
Quarteira, Olhão, Loulé e São Brás
de Alportel.
Segundo consta, as proximas

zonas a automatízar são 8is fregue­
sías de Paderne e Boliqueime, res­
pectivamente nos concelhos de Al­
bufeira e Loulé.

Vista parcial de Monte Gordo

r AINDA cedo. para tirar conclusões que podem pecar por precipi­
t tadas, mas afigura-se-nos que muito melhores dias se aproximam
para Monte Gordo, e que à bela praia sotaventína está reservada
uma projecção' que não deixará de
reflectir-se vantajosamente por to­
da a região límítrore ..

Não queremos referir-nos, em

especial, à possibilidade de a praía
pela sua situação privilegiada, vir
a eer escolhida para uma das duas
zonas de jogo a estabelecer no Al­

garve, embora esta possíbílídade
não deixasse de contríbuír positi­
vamente para- estimular a valori­
zação que se espera e deseja. Mas
hã também que contar com outros

factores, igualmente ímportanteg e

que não deixarão de produzir-lhe,
a 'seu tempo, valíosíssímos frutos:
a abertura da nova barra do Gua­

diana, possíbílrtandn a estadia de
paquetes de turismo no porto de

(Oonclui na S." pdoina)

TRANSIÇA.O, LIBERALI'ZAÇA.O
OU ESTAGNAÇA.O?

ONDE A IMATURIDA-OE?

TRABALHO de base: eis a condi-
ção de cultura, de mentalidade

crítica. Começar: eis a realidade
que nos deve reconduzir à associa­
ção cultural. Funcionalizar as ins­
tituições culturaís: eis uma exi­
gência que nos deve habituar a

pensar a biblioteca, o museu e a
sala de conferências de outro modo,
forçando-as à iniciativa, ao traba­
lho, à proposta contínua -do inte­
rior para o exteríor. Tra:balho de
base: a condição de todas as outras
condições de cultura.

E o trabalho de base tem impli­
cações, tem urna problemãtica e

por isso torna-sa índíspensável uma
orientação, E a orientação é im­

possível surgir da nossa imprepa­
ração colectiva, de nossos loealís­
mos, de nosso desenvolvido egoís­
mo; mas é possível (e aqui está a

responsabilidade de cada um de
nós os da Imprensa) começar, ten­
der: caminhar para essa mesma

orientação a partir de uma infor­

mação válida, primeiramente; de­

pols, de um exame em conjunto

p.•" C.rla. Albina

dos problemas, 'de -base e o que o

grupo social queira que seja a

actuação, a obra.
E que implicação mais concreta

haverá do que a colaboração urgen­
te entre os empresãríoj, das casas
de espectáculos e 8is associações
culturais? E que problemãtica mais

(Conelui tI(I S.· pdlli"')

-síção, de ponte, de passagem. Mar­
cello Caetano terá de transpõ-Io
para se identificar perante toda
uma Nação, que espera obter o

[ugar que lhe compete no mundo
actual. Interna e externamente,
muito há a vencer, muito há a

conseguir, muito há a destruir.

Confiemos, pois, no futuro e te­
nhamos esperança!

(Oonelui na 6." pdoina)

VISADO PELA DEJ,.EGAÇAO
DE QENSUBA

ITAP-��'�;-';;;'��DE PASSAGEIROS I
I I
I Promoção de passageiros, promoção turistica. A TAP acaba de Í!!
i!! atingir o lindo número de quatro milhões de passageiros. Comple- IÍ!!I tou-o urna estudante argentina, Maria Fernandez Pelayo, que em-

Ii!! bareara em Buenos A:ires e foi surpreendida, ao passar por Lis-

i!!1 boa, pela noticia e recepção festiva nOI Aeroporto. Í!!

i!!i!!
Maria Pelayo terá direito a urna viagem de recreío a Portugal Ie a urna semana de férias. Diz que vlirá no Verão.

I Ass:i.m, a TAP chega; a este número recorde: 4000000. O mo-

Í!!Ivimento da Companhia pode avaliar-se pello seu extraordinário

'"

incremento, pois tendo levado onze anos e dezanove dias para

I.. atingir um milhão de passageiros" esperou apenas um ano, três

I
meses e doze dias para chegar aos quatro milhões.

São de assânalar estes números bem sígntñcatívos do desen- Ivolvâmentœ dos Transportes Aéreos Portugu� e o Algarve tem Í!!

L
a sua quota parte, certamente, nesta promoção. I

. ",...." ..." ....,'Wi1�,�" .." ...." .." .." ....,,��....,�d

A CONVERSA de café é útil,
proporciona o contacto semeia

a ideia, cria perspectivas} mas o

não passar daí à acção é sempre o

escolho que faz uma cultura sem

base. Sem acção o homem não é
integral, perde-se na análise íntima,
ou vagueia no 6cio, como deambu­
lador solitário de imensa amargu­
ra. O 6cio pode-nos. consumir no

'par AdAa C.n .

prazer, mas também no prazer útil,
havemos n68, jovens, de encontrar
a diferença, não anquilosando os

sentido.s em p'razeres brutalmente
sensuais.

:EJ para a juventude que apelo,
para os homens da minha idade:
que os outros, salvo raras eæcep-,
ções, se encontram codificados, de­
masiado empedernidos nas suas

ideias, para que possamos tomá-los
como caminhantes desamparados
de novos rumos, de horizontes ain­
da não explorados do homem. E, é
por estarem fora desses horizontes
que muitos se abismam, aparva­
lhados, ante a8 reivindicações da
juventude no mundo.

(OoncM na 8.· pdgitllJ)
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Grande e moderno estabelecimento em
TRESPASSA-SE

Com todo o recheio e livre de encargos. Secções de mer­

cearias, ferragens, drogas, louças, vidros, tapeçarias, biioute­
rias, perfumarias, papelaria e calçado de borracha e plástico.

Óptimas condições para supermercado.
Dirigir a J. A. Batista � ALGOZ.

Algoz

CRÓNICA
DE FARO
por

Quando
,

sere que •••
... as crianças da cidade, os muitos milhares de crianças desta cidade,

terão os 'seus parques mas parques livres para correr, saltar e brincar

livremente como crianças autêntícas? Se nós, adultos, queremos par­

ques de estacionamento, cafés, esplanadas e quejandos, elas têm o mais

iniludível direito aos seU¡s recintos de evasão, longe dOIs perigos que as

ruas comportam. E que se ponham nesses parques com que a ci�ade
de bibe e calção há décadas leva sonhando, os escorregas, os baloiços,
aquela velha máquina que está no Cais Novo, aquela Biblioteca que
havia na Alameda João de Deus, etc., etc.

.� .se inaugura o pavilhão gímno-

A. l!ite �I noron�a
MtDICO

C...,ulta, diárias I!I "artir
tia. 16 la"••

RUI da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

ntln { Coasultórlo 2UIS
. R••ldtaclll 2.ut1

o Algarve, cenário
da moda 8urop�ia

rmn
llEcos
Regressou de Lisboa! onde esteve

internado no Hospital ae Santa Maria
a jim de receber tratamento, o nosso

assinante em Vila Real de S<mto Antó­
nio sr Clementina Salvador Rib.eiro.
= :Foràm passar o períOdo jestiv'o a

1!Jvora tendo já regressado a sua casa

em Vila Real de Banto António as

nossas assinantes sr.a• D. Elvira tima
e D Emília Lima
= Partiu para S.' Tomé o no'sso assi­
nante sr, dr Eurico Duarte eauoeo»,
chefe âos sérviços da Repartição de
Economia daquela Província.

mm
UF ARMÁCIAS

DE 8E&VI(JO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira. a Farmâeía '

Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Pereira

Gago' amaooã Pontes Sequetra ; se­

gunda-feira. Baptista; terça, Oldveíra
Bomba' quarta, Alexandre; quinta,
Crespo'Santos e sexta-feira, Paula.
iEm LAGOS a Farmácia SUva.
Elm LOULE, hoje. a Farmácia Ma­

deíra : amanhã, Confiança; segunda­
-feira Pdnheiro ; terça Pinto; quarta,
Aveni:da; quinta, Madlelra e sexta-feira,
Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso' terça Olhanense; quarta, Fer­
ro; q.úinta, Rocha e sexta-feira, Pa­
checo.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Central; amanhã, OliVieira' F1urtado; se­

gunda-.feira Moderria ; terça, Carvalho;
quarta RoSa Nunes; quinta, Dias

__

e

se:&ta-!eira Central
iEm S. BRÁS DE' ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reíra: segunda-feira Montle·pio; terça,
Dias' Neves; quarta'. Pereira; quinta;
Montepio e sexta-feira Dias Neves.
Em SILVES hoje, a' Farmácia Ven­

'tura; e até 'sexta-feira, a Farmácia
Duarte

� tfllR1ÉA� ��m:��T�°'1�TO_
NIO, a Farmácia CarrHho.

Deixou ontem a nossa Província
um grupo de elegantissimos mane­

quins qUe trabalham para a fa­
mosa revista «Jouro; de France».
Jovens, atraentes e simpáticas,
confessaram-se encantadas com o

Algarve. Motivo da visita: nem

mais nem menos que aproveitar as

noss8is paisagens, em especial as

praias e amendoeiras floridas, para
enquadramento dos modelos que
constituem as colecções de Verão­
-1970. E em dois númer�s do mês
de Abril, lá teremos O:s manequins
e o Algarve nas lidas páginas do
«Jours de France».
Do grupo que se deslocou, cons­

tituído por 14 pessoas, fazia parte
uma o;enhora da Casa de Portugal,
em Paris tendo sido acompanhados
'pelo sr. João Neto, da delegação
.em Faro dos T. A. p.

C!!I�"_
.." ..' I ,ti IOm.ior emaitUp8rJ8nle

Ilbricanlede ClrlYinu
domu"do

.

....____
= - ••

A MAIOR FÁBRICA DE CARAVANAS RESIDENCIAIS DA EUROPA

Dr. Diamantino D. Blltazlr
De 23 a 31 de Janeiro:

1Q EXPOSICÃO
IDE

CARAVA���IDENCIAIS
EM PORTUGAL

*
MARCAMPO - Artigos de Campismo, lda

SALÃO DE EXPOSiÇÕES:
Av. Almirante Gago Coutinho, 56-D' LISBOA 726n6

- IMPORT ADOR EXCLUSIVO-

lié...,. Especlall."

Dccmc;a, Q «:lrur�18
d•• BI•• e Via. Url.árl••

CODsult.. diárias a partir
d•• 15 hor••

[111111601:Rulaptlstl LIJII,lI-A. t.·lsq.
FAR o

Tillis r [IBlaltlrll Z Z 11 3
'1 IISldlicil u 71 t

ABERTO ATÉ ÁS 24 HORAS

AGEND..A.
amanhã «O caeamento»: terça-feira,
«Por- quem os sinos dobram»: quinta-

-f��, V��u¡oR��l:°I5�re�':iNTO ANTO-
NIO, no Cine-F'oz, amanhã, «Tobrilk»;
terça-feira, «A rapariga da pistola»:
quinta-feira «A roleta da mor-tes
- No Lusitano Futebol Clube, hoje,

«o último Moikano»; q.uarta-feira, «Ca­
sei contigo por alegria» e «,Morte a

compasso»: sexta-feira «O espião com

a minha cara» e «A forma das coisas
que vêm 'Por ah.

desportivo, construído junto à Es­

cola Preparatória D. Afonso III?

Não faz sentido que dispondo a ci­

dade deste recinto coberto, os jo­
gos de basquetebol se processem ao

ar livre e outras actividades' (ande­
bol, por exemplo) �e_

contínuem

processando em condições, mais ou

mellQs improviJsadas?
.. . se arranja aquele dificílimo

caminho de acesso ao Emissor Re­

gional do Sul? Chamar àquilo um

caminho é ofender Ols verdadeiros

caminhos, pois que o pi<so da arté­
ria se assemelha mats ao leito dum
ribeiro ou trilho em .serra agreste.
E são muitas as pes.go�s que ,se mmdeslocam à delegação regional da
Emissora Oficial Portuguesa. São Gonçalo de Lagos

�C... se inaugura o novo posto da
Comissão Municipal de Tur�smo? e o contra-almirante I N EMA SHemQs de convir que já decorreu

tempo mais do que ,suficiente desde Marcelino Carlos serão Em ALBUFEIRA no Cine:Pax, hoje,
O acabar das obras até agora para «Poucos dólares por Djlllngo»; amanhã,
O mobilar convenientemente. 'Em recordados amanhã _

«Ânsia de aniar»' tJerça-feira, «Ladrão
q.ue rouba ladrão»; quinta-feira, «Aboa hora o Município adaptou o
francesa e o americano».

antigo quartel dos Bombeiros aos na fuseta ,Em ALVOR, _no. Cine-Alvor, hoJe,
Serviços de TUrismo. Pois que es- «Beau Geste» e «Agulas negras de Santa

b h Fé»; amanhã «Digam o que digam».teja para reve a ora em que !Se A Fuseta típica ·povoação pisca- <Na FU'SETA, no Ginema Topázio,
proceda à transferência d8is aca- tória do co�celho de Olhão, presta amanhã «Um mo,rdomo no Far-Wesb>
nh d Ih 'nstalaçõe da Rua e «Ped,ra de toque»; quinta-feira «As

Iv:nsasp�;: oase�ifício vi�inho do ��:n�fg:����ictt�:t�!�mOenl����ri� adveenSta'uI.�tS .pio,poez�a.nto» e «O gendarme fu!��!le�a,;:_nvt:b��'vareg-�jz��g�l:e d�
V· ( l'b' d ·t 1 onde era natural, a sr.a D. Celine LealArco da lIa ex- 1 rls a capl a gense São Gonçalo de Lag�s (pa- Em LAGOS, no Teatro Cinema Imp'é- Vitorino Bento de 31 anos. Deixa viúvoalgarvia). • droeiro dos pescadores algarvio·s,) e rio hoje .«Ao sul do Riü Grande» ,e

sr. ,António 'Sebastião P'er"ira Bento«Rei se:m' coroa»; amanhã, «Viver, á�ar, 't'

...no nos'so campo de futebol prus- 'o contra-almir¡ulte Marcelino Car", morren>' terça-feira «100 armas ao I'e era mãe do mertino Carlos António

sa a existir uma maca?' Motivo·: lo,s (prestigiosa figura da Armadif' 'sOb); qUM-,ta-feira, «,Sou eu, a Natália»; Leal Bento.

t fA, f d t P t atural d Fuseta) q.umta-.felra;, «A repullsa». .

D. Maria Luísa Ventura Faleiroa ran·s erenCla para ora o er- or uguesa,na· Em LOU,-1!J no Cine-Teatro Lóuleta-
renO de jogo em condições decen- Doi:s homens que viveram em épo- no hoje «Cidad,e submarina» e «Agar­
tes e humanas dos atletas lesiona- cas separadas por alguns ,séculos ra'que é' general»; amanhã, em matinée

dos. Já ali vimos futeboUstas com e que tiveram por denominador «O Hvro da selva» e em sOkée, «Antes
- do Inv·erno chegan>; tJerça-fei'ra, «Djan-fractura do pé sairem pelos seus comum além da mesma provmcia- gO atira primeiro»; quinta-feira, «Lon-

próprios meiOtS. E até para alguns' -natal, 'o 'mar, caminho de glória e dres é de gritos».
t d d

- .

d- d t 'd' d l·t g nte Em OLHÃO no Cinema-T'eatro, hoje,espec a ores, e coraçao malS e- e rage la a USl ana e.
«A honra de' um he,rói» e «Boeing-bil, talvez tiv�Slse préstimo a tal As cerimóni8is russistem várias
-Boeing»; amanhã, «Comissário X, ac-

maca, nestes jogos emocionantes individualidades entre as quaIs o ção em Oeilão»; e «Vão chamar pai a

que se adivinham! eng. Palma Carlos, director geral outro»; terça-feira, «A revoLta d.os
cossa:cos» e «Assalto ao Quenn M'ary»;

... os ex-C. T. T. dotam a cidade do,s Serviços Hidráulicos e D. Jú-
quarta-feira, (,O último ano em Ma-

com 8is cabin� telefónicas públi- lio Tavares Rebimbas, bispo do Al- riembad» e «Um punhaJdo de heróis»;
cas que tão necessárias o;ão? garve. quinta-,feka, «Kiss-kiss-bang-bang» e

tá'
. . «Beirute, 24 horas 'Para matar».

El urgente ainda que esta entida- O programa es aSISlm orgam- Em PORTIMÃO no Cine-Teatro, ho-
de pense a sério em criar nas zon8is zado: às 17 horas, na igreja paro- je, «Oheq.ue mat8» e «O herói da Ba­

da Baixa e J'unto ao Mercado sub- quial da Fuseta, missa celebrada bilónia»; amanhã, «Plnr quem os sinos

1 1 d d D·
-

18 do,bram»; segunda-feira;, «Deus per-estações onde se possa expedir pe o pre a o a wcese; as
'doa... Eu não!»; terça-Œeira, «Snu eu,

vales telegramas e encomendas, descerramento d8is placas toponi- a Natália»; quarta-feira, «Quem roubou

adquirir valores postais, etc. micas que dão o nome de São Gon- a coroa»; �uinta-fei-ra, «O homem de

1 d L d tal' Ki·ev».
... se urbanizam os terrenos ane-

ça o e agos e o con ra- ml-
Em S. BRÁS DE ALPORTEL" no

H d rante Marcelino Carlos a artérias São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «7 pis-xos ao otel Eva, ,situa Os na Ave-
da Fuseta; às 18,30, 'sessão ,solene tolas para 'os Mac-Gregors» e «O casonida da República? Situada;s numa
na Casa dos Pescadores da Fuse- da cobra maldi·ta»; quinta-feira, «Car-

da's principaL' arte-rl'as citadinas o naval de assassinos» e «8exta-fe,ira, 13».S ta, o·nde será do'scer'rado um p'ainelt d b d
'

ill
v ,Em SILVES, no C'ine--Tleatro Silvense,'seu aspec o e a an ono e co ran-

de São Gonçalo de Lagos. e recor- 'hole' «Carabinas inimigas»; amanhã,gedor e contraJsta com o nivel da em inattnée e soirée «Dots à italiana»;
unidade hoteleira vizinha. _

dadrus 8iS figuras do:s homena-
terça-feira, «S-077:_ espionagem em

geados. Tâng.er»;. quinta-feira «Um estranho
No decurso desta sessão serão na minha vida».

'

entregues Os prémios instituídoOl ,Em TAVIRA, no Cine-Tleatro Antó-
. nio Pinhei'ro, hoje, «Per.seg.uição a 'um

pelo Grupo de Estudos Gonçalinoo;. espiâo» e «Nos¡¡a Senh.ora de Paris»;

�ECROLOGIA
Dr. Joaquim Romão Duarte

No Hospital do Ultramar, onde há
meses se encontræva internado, faleceu
o sr. dr, J'oaq'uírn Romão Duarte, de
63 anos natural de 'Santarém, director­
-geral do Ensino do Ministério do Ul­
tramar Era licenciado em Filologia
Germânica pela Faculdade de Letras de
Lisboa ,e professor efectivo do Liceu
Passos Manuel, tendo sido reitor do
Liceu Gil Vicente em Li·sboa. Em Faro
iniciou a sua carreíra docente liceal,
de 1938 a 1944' foi reitor do Liceu de
Portimão de 1944 a 1948 ,e do Liceu da
Guarda de 1948 a 1951 Foi também
comissiri.o-a<djunto da M. p.
,Além da aotívídade docente, o dr,

Joaquim Romão Duarte f.oi nomeado
em Agosto de 1964 governador civil do
nosso distrito cargo em que se man­

teve até ao 'principio do ano findo,
prestando assinalados serviços, que
muito contribuíram para o progresso e

desenvolvímento sconómico, social e tu­
rístico do Algarve.
Deixa viúva a sr. a dr." Maria da

Oonceição Pinto Caimoto Romão Duarte
e era pai dO's srs. capitão José António
Catmono Duarte e dr. Joaq'u'im Ra.­
fael Caimoto Duarte e irmão do sr .

tenente-cor.onel Alva1'o Romão Duarte,

D. Maria Teixeira

Elm Giões (Alcoutim) faleceu a sr.'
D. Maria Teixeira, de 95 anos, natural
de Viçoso, do mesmo concelho, viúva,
de Mateus dos Santos Machado. Era
mãe do sr, António Mateus, comercian­
te em Giões; sogra da sr.a D. Custódia
Maria Mateus; avó da sr.a D. Aurora
Maria Guerreiro Pereira casada com o

sr José Guerreiro Pereira, nosso assi­
millte em Vi.la Real de Santo António;
e bisavó da menina Maria da Piedade
Mateus Guerreiro Pereira

João Cabrita

Em S Bartolomeu de Messi11'es, de
onde era

-

natural faleceu o sr. João
Gabnita p,ro'Prietãrio,' que deixa viúva
a sr.a ·D. Maria Inácia Cabrita. Era
pai da sr.' D Inácia Cabrita e dos
srs. dr. José Cabrita, médico-veteriná­
rio, em L'agos e TeMi.lo Cabrita.

D. Celine Leall Vitorino Bento

,Em Faro faleceu a sr.' D. Maria
Luísa Ventura Faleiro, d·e 46 an@s, na­

tural de S. Tiago (Tavira); fi,lha da
sr.' D. Maria Jacinta Ventura e do sr.

Manuel Ventura. Deixa viúvo o sr. Joa­
quim Soantana Falei,ro sargento ajudan­
te do R'eg,imentn de tnfantaria n.O 4, e

era mãe do sr. José Manu.el Ventara
Faleiro, furrIel miliciano, em missão
de sŒberanla no Ultramar e das me­

ninas Maria d·e Fátima e.Tónia Mar.ia,
alunas do Liceu Nacional de Faro.

D. Deolinda Fernandes Perelilra

iFal'eceu em Lisboa a sr.a D Deolinda

Fernan_9.es PereiTa. de 68 an,os, natural
de Olhao, casada com o sr. Angelo Ma­
nuel Júnior, funcionário aposentado do
Banco Pinto & Sotto Mayor. ETa mãe
das sr.·S D. Isabel Fernand·es Manu.el
e D. Mar,ia Madalena F'ernandes Perei­
ra Ribeiro, casada com o sr. Alfredo
de Sá Ribeiro, f'1,l'llcionário daquele
Banco e düs srs. carpitão Mário Pereira,
em mi'ssão da p. S. p. em Luanda, e

Alberto Pereira, ausente na Afriœ do
SuI

D. Maria Gertrudes Sooo Baptis,ta
iEm Setúbal ond'e residia faleceu a

sr.' D. Maria' Gertrud·es Seco Baptista,
d,e 69 anos, natural de Tavira. Deixa
viúvo o sr. Simão Baptista, s8.!'.gento
aposentado da G. N. R e 'era mae das
sr.a• D. Carminda Seco Baptista da
Palma, professora oficial

....
casada com

o st'. Alberto Per,eira da .t'alma, tesou­
reiro da Caixa Geral de Depósitos, na­

quela cidad,e, D. Maria Stuart Seco
Baptista, professora d'e lavores e do sr.

Joaquim AUg'usto Baptista agente téc­
nico de Engenharia, casado com a sr.'
D. Maria Zulmira da Fonseca Baptista,
e avó do menino António Manuel da
Fonseca Baptista.

Capitão Alfredo· Barroso

Faleceu em L,isboa, o sr. capitão Al­
fredo Barroso, de 82 anos. natural de
MontJels de Alvor (Bortimão) que deixa
v·iúva a S!r.a D. Maria da Eillcarnação
Simões Barroso. Era 'Pai das sr. a. D.
Fernanda Barroso Garoia da Silva ana­
lista quimica actriz dr.a Maria' Bar­
roso Soares, b. Judite Barroso Duarte
e dos srs. dr. Ali,redo José Barroso
Júnior notário no BarTe,iro -dr. Vir­
gílio Êarroso já falecido Álberto Bi­
mões Barrosó, agente técnico e F'er­
nando Aníbal Simões Barroso; sogro
das sr.'· D. Mar,ia da Conceição Bar­
roso, D. Maria Augusta Antunes Bar-

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consu.I•• dIArl••

IR.
Artllh.rl. Um, 41·1,', D.

TII.r. IUlii
1811ult6rlll Pr.,. til Nlrt'i! 8·1,·1.lrra ti. nc.r••,I.

T.I.r, 111211

LISSOA

ESTÊ:VÃOAGÊ:NCIA

roso, D. Rosa Mania Lopes Barroso e

dos srs dr. José Jacques Garcia da
Silva, dr Mário Soares e José Manuel
Duarte.

D. Maria da Conceição Reis
Duarte e Sousa

Na sua residência em Armacão de
Pêra raíeceu a sr." D. Maria da Con­
ceicão Reis Duarte 'e Sousa de 84 anos

viúva do tenente Patricio' C'ândido d�
Sousa. Era mãe da sr. a D. Ilda Cândida
Reis de Sousa Costa Cabr-ita, casada,
com o sr João da Costa Cabrita; avó
do sr António José d·e Sousa Cabrita,
tesoureiro do Banco Pinto e Sotto
Mayor em Cascais, casado com a sr.»
D Maria José Duarte E.Jias de Sousa
Cwbrita e da sr.» D. Maria Piedade
de Sousa Cabrita Camacho Vieira, ca­

sada com o sr, dr. Augusto Camacho
Vieira, médico em Lisboa; bisavó dos
meninos Ana Cristdna e Jorge Alexan­
dre Duarte EEas d·e Sousa Cabrtta e

irmã da sr.' D Alice Ubaldo dos Reis
Duarte Patrfcio e do sr, Casimiro Reis
Duar-te, residente na América do Norte,

D. Maria da Conceíção ManSinho
da Conceição

Faleceu em Tavira de on<le era na­

tural a sr.' D. Mária da Conceição
Mansinho da Conceição, de 83 anos.
viúva. Era irmã do sr. dr. João do
Naseimento Mansinho, casado com a
sr.s D. Larura Prata de Abrunhosa
Mansinho e tia da sr. a D Maria da
Conceição Viegas Ma.nsin:ho e dos srs,

dr. Elduardo dos Reis Viegas Mansrnho,
dr; Renato Mansinho da Graça. eng.
José Elesbão 'Mansinho da Graça e

eng.' agrónoma sr.» D. Maria Inês de
Abrunhosa de Sequeira Bramão,

D. Maria dos Prazeres Pires
dos Beís Honrado

,gm Lisboa faleceu a sr. a D Maria
dos Prazeres Pires dos Reis Honrado,
de 86 anos, natural de Olhão, viúva de
António de Bousa Honrado. Era mãe
da sr. a D. Maria Domi,ngas Reis Hon­
rado Santos Gomes, casa<la com o sr.

coronel Joaquim dns Santos Gomes,
comandante distrital da Legião Portu­
guesa e do sr António de Sousa Hon­
rado Júnior, casado com a sr.a D. Ma­
ria Laura Marques Honrado, de Lis­
boa, e avó da sr.' D, Maria Antónia
Marques Honrado.

Francisco Mendes Pinto

Na sua residência no. sitio dos Vila­
rinhos S. Brás de A1portel, faleceu o

sr. Franciseo Mend,e'S Pinto, de 74 anos,
cantei,ro Deixa viúva a sr.' D. Fran­
ci,sca da Conceição Pinto era pai das
sr."' D. Mar,ia Pinto Afonso e D. Hda
Maria Pinto, ·e d.o.s S1'S. F,rancisco Men­
d,es Pinto Júnior Américo Mendes Pin­
to e José Antó:rÍio Pinto.
O funeral foi oa.stante concorrido ten­

do-se nel·e
.

incorporado pessoas <le to­

das as classes sooiais.

TAMBBM l!'A.LIIOERAM :

,Em OABANAS (Ta,vira) - O SI! An­
tónio Guerretro de 84 anos, viúvô, na-·
tural de LoUlé; guarda-fiscaI4• al!0sen­
tado. Era pai da sr.' D. lVlarla de
Lo'urdes Guerrei1'o Eugénio. casada com

o sr. Vitorino Eugénio da Conceição,
.industrial e regedor daquela freguesia,
e avô do sr. Túlio Guerreiro Eugénio,
emlpregadü na iPani'ficàdora Ideal.
Em '-TAVIRA-o sr. José João, de 81

anos casado com a sr.' D. Antónia das
Dores, pai das sr. a. D. Maria Plantilia
das Dores .Gago, casada com o sr. Fer­
nando Gago, D. Dorila das Dol'es _e

D JudHe das Do,r,es e avô da sr. a

D: Maria de Fátima das Dores Gago
e das meninas Mã.ria Júlia das Dores
Gago e Mania Isabel das Dores Gago.
,Em OLHÃO - o Sor. Joaquim Aldo­

miro de 66 anos natural de Tavira,
qUe d,eixa Vliúva á sr." D. Maria Luisa
Horta.
Em LOULÉ - o sr. Manuel Costa

Júnior de 71 anos, dali natuTal, um

dos mais antigos comerciantes daquela
praça e sócio da União de MerceariM
do Algarve Lda, Deixa viúva a sr. a

D. Rosa Vi'egas de Brito Costa e era

pai do sr. Ma-nuel de Br.ito Costa, ca­
sado com a sr. a D. Maria Elisabeth
Sequeira da Silva Gosta; avô dos srs.
Manuel da Si.Jva C'osta e Jorge Adelino
da Silva Gosta e irmão das sr.a• D,
Maria da Oonceição Co'sta e D. Clotilde
Costa Elstevens

- o

.

'sr. José' da Costa Alves, de 67
ano's dali natural fluncionário da C'â­
mara Municipal aposentado. Deixa viú­
va a sr.' D. L'eticia de Almeida Aguas
da Ponte Alv'es e era pai das sr.'S D.
Stela Alves T'eixeira Fernandes, casada
com o sr. tenente-coronel Luís Teixei­
ra Fernandes e D. Maria Valentina da
Ponte Alves Guerreiro, casada com o

sr Deodato TOmé Guerreiro; avô dos
méninos Jo!sé Manuel Alves Fernandes,

Aluga-se
Arma�ém situado na

Zona da Doca Industrial
de Olhão.
T r a t a r pelo telefone

n.<> 73058-0Ihão.

Bailes de Carnaval
em Tavira
iEm 31 deste mês e 7, 8, 9 e 10 de

Fevereiro, o Ginásio Clube de Tavira
realiza no seu salão de festas 'Os tradi­
cionais bailes de Carnruval abri)hanta­
dos pelo conjunto «Os únicos».

Aluga-se
Um 2.° andar em S. Sebas­

tião, na Estrada de Alvor, lote
12, Portimão. Preço acessível.
Dirigir ao eBtabelecimento

no mesmo prédio.

Registada na C. M. L.

de Joio Mendes Martins EltAvlo

FURlrais e trasladaçõel no Pafs e para • Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Tele'one 837a08

Rua Morail Soarei, N.O 40· B - L I S B O A

Luís Miguel Alves 'Peixeira Fernandes,
Deodato Jorge Alves G-uerreiro, Henri­
que Luciano Alves Guerretro, José An­
tónio Alves Guerreiro e da menina Ma­
ria da Assunção Alves Guerreiro e ir­
mão do sr Sebastião da Costa Alves,
resid'ente 'ém Dili.

I 'Em PADERNE -

o sr
, Joaquim dos

Ramos, de 50 'anosb proprietário, que
deixa viúva a sr. a Maria dos Pra­

.

zeres Martins dos Ramos e era pai das
sr."' D Ma.ria -do Carmo Martins dos
Ramos Medeiros. casada com o sr. José
da Silva Medeiros, comerciante naquela
localidade e D. Odete MarNns dos
Ramos Dlontsio da Costa, casada com

o sr. Fernando Dioníaío da Costa, fun­
cionário do Banco de Portugal, em

Faro, e avô dos meninos Alvaro José
Ramos Medeiros e Paulo Alexandre
Ramos Costa.'
iEm SANTOS-O-VELHO - o sr, Ma­

nuel Fernandes de 62 anos, natural de
Olhão, casado' com a sr.» D. Maria
Augusta Almeida Fernandes. pai da
sr. a D. Maria Emília Almeida Fer­
nandes.
Em ALGUElIRkO - o sr. Francisco

Correia, de 60 anos, natural de Algoz
(Silves), casado com a sr.» D. Maria
Francisca Morgado.
Em ALMADA - a sr.« D. Maria do

Rosário da Sí.lva Semedo C'risto, de 87
anos viúva natural de Estômbar (La­
goa)' mãe das sr.a• ·D. Teresa da Con­
ceiç¡(o e D. Maria do Rosário Cristo
e dos srs. João José, Manuel José Jú­
nior, .José do Rosário, Américo da Sil­
va, Policarpo e Henri-que da Silva
Crteto.
Em ADOABillDECHE - o sr. Joaq.uim

Lopmhos, de 81 anos, viúvo, natural de
Lagos.
Às fam!Uu enlutadas aprelleiJ.ta Jornal

do .A1111N11f1, .entido" pêsames.

frOTAS
MONTE GORDO

Artes di·versas 81425$00

I BOMBAS DE PEIXE
HABOO

De 15 a 17 de Janeiro

L H Oo
TRAINEIRAS :

Noroeste ,

Leste
4600$00
1900$00

6500$00

ALADORES PURETIO

De 14 a 21 de Jl!dleiro

QUARTEIRA
Ar,tes d,iversas , 174449$00

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no Beu consultório em

Vila Real de Santo António.
U.I,.I#.I,.I.I.I.I.I.I#I.lIIIIIIIIIIIIIIIOIIIIII.lUIII

O 33.0 aniversário da SOlliedade
Recreativa Uapriuho Bstonibllrense
ComemoTando o 33, O aniversário, a

Süciedade Recreativa CaprIcho Estom­
barense realiza amanhã, às 21 horas,
um baile em que actuam os conjuntos
"OS Miseráveis», «Os Celtas» e «Os
Reactores» com fados po'r D1ana Mar-
tins.

.

Âs 15 horas será disputado um en­

contro de futebol, entre a «velha guar­
da» daquela colectividade.

lOPES TEIXEIRA
Médico FBpecialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

CoD.sultaa d1Arlae: Aa 15,30 h;

OO9l81Ütfñio :

Rua Vasco da Gama, M-1.0, m.

Tsle/onN
Conault6r1o UUl

Re.t1dênc1a U218

:rÂRO

foi inaugurada a exposição
A Juventude e o Natal
·Em duas amp,las salas da Casa da

Mo'Cidade de Faro encontra-se patente
a e:&posição «A Juventude e o Nata!»,
certame q.ue reúne trabalhos d·e quooe
:rodos os estabelecimentos de ens,ino da
Província.
A inauguração e�ectuou-'se na segUn­

da-feira, presidindo o sr. majnr Vieira
Branco. pil'esidente da Câmara M'unici­
pal de F'aro que representava o chefe
do Distrito 'e assistindo o prelado da
Diocese, sr' D. JúHo Rebimbas, e ou­

tras indi,vid.uaHd8ides.
iNo decurso de uma. breve sessão,

usou da' ·pala.vra o dr. Manuel Elias
Trigo Pereira, delegado dIstrital da
M. P., que referiu os o.bjectivos do
certame e agil'ad'eceu a colaboração de
quantos tornaram possivel a sua rea­

lização. Foram em seguida entregues
os prémios do Concurso de Presépios
e do concurso literário «A Mocidade
e o Natal». FalO'u depois o sr. D. Júlio
Rebimbas, que' se congratulou cnm o

êxito da iniciativa e se referiu ao hu­
manismo do Natal
A ex.posição foi' pormenorizadamente

v,isitalda merecendo as melhores refe­
rências.'
O certame encerra amrunhã podendo

ser vúsitado das 14 às 19.30 e' das 21 às
23 hor!llS.
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CO N FRATE RNIZAÇÃO
,

RAJA
Realízou-se uma vez mais, a

tradicional festa de confraterniza­

ção do pessoal da Fábrica Rajá,
de que damos aos nossos leitores

alguns apontamentos fotográficos.

Fora de dúvida a.s caraœ mais bonitas da festa.

Monte Gordo Esteve no Algarve
o director do lnstítuto
de Biologia Marítimapresente future
'Ern visita relacionada com o aprovei­

tamento económico da ria de Faro, des­

locou-se mais uma vez ao Algarve o

dr Herculano Vilela, director do Ins­

tituto de Biologia Maritima.
Acompanhado do dr, Pedro Ferreira,

director da delegação local daquele de­

partamento e de outros técnicos per­
correu vastas zonas da ria e esteve no

Posto de Depuração de Mo'¡uscos em

Olhã().

(CcmclUB40 da 1.- pdqjfIG)

Vila Real de Santo António, com

normal derivação para Monte Gor­
do e a anunciada construção da

po'nte do Guadiana, entre Vila Real

de Santo António e Aiamonte, dan­
do margem a uma afluência que
não deixará de ser ímportante e

para a qual a própria Monte Gordo
constitui agora um do,s maiores
trunfos.

Entretanto, a praia parece ir pre­
parando-se para «o que der e vier»
e nela continuam a processar-se
em bom ritmo as obras de embele­
zamento de parte da faixa margi­
nal da Avenida Infante D. Henri­
que. Mais placas para estaciona­
mento de veículos e destinadas a

ajardinamento têm estado a ser

ali construídas, deixando 'supor que
no próximo Verão o concorrido
local apresentará aspecto comple­
tamente diferente, para melhor, do

que lhe conhecíamos.
Na zona fronteira à das obras

em curso, ao longo da Avenida
estão a ser colocados numerosos

postes de iluminação pública. se­

melhantes aos que se vêem na área
ainda em obras da Avenida da Re­

pública entre o Apeadeiro do Gua­
diana e o edifício da Alfândega e

da Polícia, em Vila Real de Santo
António.

:m pena que na praia montegor­
dina a parte da Avenida Infante
D. Henrique, valorizada pela nova

iluminação, não pudesse ter sido
alargada mais uns metros, pois a

sua estreiteza não está de acordo
com o grande movimento de vei­
culo,s de todo o género que por ela
se verifica. Alíás, o progresso da
praia indica que se alargue a Es­
trada da Mata, o que talvez se ve­

rifique nos próximos anos, e eSISe

alargamento irá colidir com as re­

duzidas dimensões da Avenida In­
fante D. Henrique. Pensamos que
o corte de centenas de pinheiros
que agora tem sido feito em ambos
os lados da Estrada, não passe de
operação de mera limpeza, nada
tendo ainda a ver com o seu dese­
jado alargamento.

:m vulgar ver-se em Monte Gordo,
na quadra invernosa a Avenida e

ruas limítrofes cobertas de areia,
para ali arrastada por alguma ven­

tania mais forte.
Lembrando-nos do· efeito catas-.

trófico que esta areia poderá vir a
ter para Os jardins não há muito

implantados nas proxímídades do

Casino, e para as faixas ajardina­
das que por ali vierem a 'ser cons­

truídas, afigura-se-nos (não sabe­
mos se o assunto já foi estudado
e se teria sido encontrada me­
lhor solução), que aqueles pode­
riam ser defendidos por muros de
vegetação que pela sua densidade
neutralizassem as arremetidas da

areia, sem prejudicar a harmonia
que por ali já se vê.

Só as tem, quem 8S desejar terI
Usando QUEIMAX, desa­
parecem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmãcíaa

f�Ir:IR�� •••

Que :Oa'eIo I!!

s. P.

Fiscalização de Sociedades
Enlrou am vigor.m l;do oorranl. mis o Decreto-Lal n.049381

Técnico de contas, inscrito definitivamente na D. G. C. I. aceita
lugar de revisor de contas em regime livre e ao abrigo do ari," 44.•
do referido Decreto-Lei.

Presta todos os esclarecimentos sem qualquer compromisso.
Resposta ao Apartado 133 - FARO.

ATENÇÃO
Faço saber aos meus clientes e ao público em geral,

que a LAVANDARIA RAPOSA não está associada com

qualquer lavandaria local ou na Província, trabalhando
independente e com a sua rede de agentes em toda a

Província.

Lavandaria Rapesa
Rua da Princesa, 5 - Telef. 548 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

o gerente, Francisco de Brito Gomes

) Ma I N d S
•

N.O total .

a nue uno e equeira N.O de sôcíos
Sampaio da Nõvoa Quotizações .

VENDEDOR
Admite-se vendedor para trabalhar em todo

o Algarve em electrodomésticos e outro ma­
terial. Só interessa vendedor verdadeiramente
qualificado - qualidades de vendedor, forma­
ção para o desempenho do Ingar e aptidão
para trabalhar com bons clientes.
ORDENADO e comissão em todas as vendas.

Exige-ae referências e guarda�se sigilo es ..

tando empregado.
Resposta a este jornal ao n.s 12555.

CREMOS ser desnecessário salientar
os altos serviços prestados à Fu­

seta pela Biblioteca Fixa N.O 9 da Fun­
daçao Calouste Gulbenkian instalada
na Junta de Freguesia. O extraordiná­
rio interesse manifestado pela popula­
çõo tueetense a quando da primeira
visita da Biblioteca Itineronte,' ditou
de pronto a conveniencia em manter
uma biblioteca que diàriamente servisse
oe leitores. À cowjugaçao de esforços
da benemérita Fundaçao Oatouste Gul­
benkian e da Junta de Freguesia se

ficou devendo esta obra que hoie é
elemento imprescindivel na vida cultu­
ral deste pequeno burgo à beira-mar
plantado. E assim é que o movimento
verificado no ano findo traduz bem a

acçao desenvolviaa e a procura do li­

vro, como elemento de recreio e de
cultura.
Em 1969, foram requisitados mais de

dezoito md livrOB pelos diversos esca­
lões etários, agrupando leitores cujas
idades variam entre os 6 e os 70 anos,
verificando-se a inscriçao de 84 novos

leitores.
Outro número que reflecte uma obra

de evidente intereSse social é o em,,­

préstimo a estudantes looais de cerca

de mil volumes de estudo, fornecendo­
-se assim um benéfico ampCll'o a quan­
tos pretendem valorizar-se O'U prosse­
guir a sua escolarizaçao.
E a obra prossegue com a mesma

simplicidade e interesse em servir de
sempre. Diàriamente (excepto aOB sá­
bados domingos e feriados), das 18
às �o 'noras na Junta de Freguesia da
Fuseta 08 �ivros que constituem a Bi­
bliotecá Fixa N.O 9 âa Fundaçao Ca­
louste Gulbenkian, estão ao d;spor de
todos.

JOÃo LEAL

Morreu UID pe.e••or
aa Larra da Fu.et.
Na madrugada de quinta-feira, mais

um pescador pereceu na perigosa barrá
da Fuseta. Foi o segundo no curto

espaço de 12 días o que vem reforçar
os apelos feitos para se acudír aquele
porto .

Desta feita trata-se do pescador sr.

José ROdrigÚes de Matos, de 5-3 anos',
natural da freguesia da Anunciada (Se­
túbal) e residente na Fuseta, que deixa
viúva e duas fUhas solteíeas Ia sair a

barra no «dóri» «Paulo José;>, na
- com­

panhia de seu genro sr. José Pedro
Correia quando se veÍ-ificou o acidente.
Foi a' custo que o genro, após porfia­

dos esforços. recolheu o malogrado 'p�s­
cador. A despeito dos socorros mmis­

trades em terra, o corpo do .sr; José
Rodr'ígiues de Matos era já cadáver.
Foi a enterrar no cemitério da Fuseta.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 670 - 24-1-1970

TRIBUNAL _JUDICIAL
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Anúncio
2. a PUBLICAÇÃO

Na execução sumária pen­
dente na Secção de Processos
deste Tribunal, que José Pe­
reira Martins, solteiro, maior,
proprietário, residente nesta
vila, move contra Manuel An­
tónio Gago, solteiro, maior,
comerciante, com última resi­
dência conhecida no sítio do
Montinho da Revelada - Va­
queiros, desta comarca, ausen­
te em parte incerta, é este
executado citado para no pra­
zo de cinco dias, que começa
a correr depois de finda a di­
lação de trinta dias, contada
da data da segunda publicação
deste anúncío.. pagar ao exe­

quente a quantia de doze mil
.eseudos e custas, ou dentro do
mesmo prazo nomear bens à
penhora, suñcíentes para esse

pagamento, sob pena de se de­
volver esse direito ao exe­

quente.
Vila Real de Santo António,

14 de Janeiro de 1970.

... )
PredUIIldos pela: ADEGA COOPERATIVA PE ARRUDA DOS VINHOS

o Escrivão de Díreíto,

a) João Luís- Madalena
Sanches

VERl1F.IQUEI:

o Juiz de Direito,

, TINTO. BRANCO. RUBI

Um prodUtO da rede distribuidora_ _ �DIP08I'1œ-FARQ teIer..23889-TIOIIRA·telaf. 264-LACOS teIel 287 ,.
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• .... ....... It • c:.uQ fOI" I. I. •• • •

rllHllllUUUlHllllUllllllllllllllDUUlHlHllHlUIUlHHUlllllllllllDUlllllUUIHHUm

As condições de cultura
ne Algarve(OcmclUB40 da 1.- pdgMuJ)

melindrosa se poderá referir do

que a nossa pouca elasticidade e

exígua compreensão mútua, que
provém do campo da,s razões SQ­

ciológicas da,s razões políticas, das
razões estruturais e conjunturais,
que têm vindo secularmente a

transferir as nossas energias para
o «exigir» para o «querer tudo

feitinho» quando se devia traba­

lhar e u�ar uma linguagem virada

para O' trabalho?
Ma,s as condições de cultura no

Algarve não ficam esgotadas com

O' retorno à associação (e sua con­

sequente dinamização), com a mo­

dificação radical das atitudes pas­
sívas e meramente lucrativas dos

empresãrio,s das casas de. espectá­
culos com uma nova política cuí­
'tural que torne a bíblíoteca e o

museu em funções do urgente há­
bito de interpretação critica e de

procura de conhecimento,
J!l necessârío que façamo., uma

opção, uma escolha individual e

colectiva sobre o que deve encher
as nossas intenções, a teoria que
deve preencher O' nosso pensamen­
to (ainda que sem exclusividade);
é fundamental que escolhamos uma

finalidade para O' trabalho cultural.
E conforme a finalidade escolhida,
conforms a teoria que nos preen­
che assím O' método, o modo e a

voz.

Eu, francamente, escolho o De­
senvolvimento e a mentalidade cü­

lectiva e a preparação individual,
que o desenvolvimento exige e

pressupõe. E por aquela mentali­
dade colectiva entendo a capaci­
dade e o querer descobrir tudo o

que é possível, a força critica e

reguladora dos excessos e do,s mí­

nímos, a força criadora de uma

obra que dê ao grupo socíal a jus-

tificação consciente de estar neste

planeta a usar um bocado de con­

tinente, a prosseguir a convivên­
cia para uma desejável felicidade,
e a. aceitar o não-desenvolvímento
e a estagnação corno definitivos

apenas quando a justiça distribu­

tiva -tiver sido praticada total­

mente. Elsoolha, que me leva então

a consíderar duaœ hipóteses para
a finalidade do trabalho cultural.
Ou tudo O' que deva ser feito seja
orientado no sentido de atrair,
como alternativa das belezas natu­

rais, e nós todos, sofreríamos me­

ra influência sOcial, indirecta de
uma planüicação cultural com tal

finalidade; ou a gente, nós todos,
trabalharíamos, faríamos planifi­
cariamos a cultura e a convivência
de tal modo que os- que viessem
visitar-nos é que ficariam influen­
ciados e preparados mais para
permutar por referência à humani­

dade que de todos nó.s provém e

não a considerarem-se (e com ra­

zão se não tivermos condições de

permuta), tudo o que lhes é pos­
sível, pelas mesmas ruas onde an­

darnos, nas mesmas águas que ve­

mos, não falando da 'Berra de onde
fugimos para todas as franças.
Que as condições de cultura, são

afinal condições de amor; que exi­
ge que muito (senão todo) do nos­

so trabalho não seja pago, ou en­

tão não 'seria amor; que as condi­

ções de cultura são afinal condi­

ções de coerência. Nosso pais é

plano, sem cimos e sem baixos:

vejamo-ln horízontalmente e não
verticalmente como o mapa que
na escola estava pendurado. E

aquilo que é fundamental para O'

Desenvolvimento e para a menta­
lidade colectiva e individual que
ele exige e pressupõe, não pode vir
«lá de cima», de Lísboa..; Tem que
ser criado e construído aqui. :m um

mito o nosso mito de esperar que
tudo escorra pelo mapa até atin­
gir a geografia onde vivemos. Por­
que a cultura (e todos O.s factores,
valores, funções, actividades que a

sinalizam) somos nós e é o que nós
somos.

Manuarel RodriguBs
Protésico Dentista

Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 12-Telef. 220-Vila
Real de Santo António. GARLOS ALBINO

INÚMEROS O..._Q_U_E__D_I_Z__EM__D_E_N_Õ_S_ _�

(A,ssociações com mal¡g de 50 sócios)
1960/61

135
32816

2461000$00

64/65
127

30564
2693000$00

67
126

31570
3025000$00

Em 7 anos, 9 associações encer­
raram as Isuas actividades, extín­

guiram-se. De 1967 a 1970 outras
terão seguido o mesmo caminho?
E as causas? Os porquês? Have­
mos de descer ao pormenor, o mais
possível. Por agora uma conclusão
segura: o número total de associa­
dos desceu notàvelmente de 1960
até 1965, decerto porque perten­
ceriam em grande parte às asso­

ciações extintas nesse periodo; mas
as quotizações aumentaram, apesar
de ser menor o número de associa­
ções e de associados. E o aumento
foi de 232 000$00. Instinto de con­

servação. E sempre que se recorre

a um aumento de quota, sendo me­

nor a massa assocíatíva é sinal de
que as actividades prosseguidas
não tiveram o apoio do meio so­

cial: pela quantidade ou pela qua­
lidade. Isto é que infelizmente os

números não dizem.
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1�'1!. cinquentenário
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.Há meio século, em 25 de" Janeiro
I

de 1920 foi inaugurada a dependência
¿do Banco Nacional Ultramarino em

:,SltVES.
.

r�É com qrande prazer que o B. N. U .

. , assinala .a data. .

1:50 anos de serviços prestados à
'economia da região.

'.

.

-

"

BANCO
NACIONAL
ULTRAMARINO,
o Banco do Povo ao serviço de Portugal

. '
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A CONFIOENTE. a Maior Or¡lf

áaDiza�ão do Pais. em compras. veD­

da.. Lipoteeas de propriedad��
eoloea�ão de capitais. tem ama See�ão
Especializada Da realiza�ão de :4IIm-'
pré.timo. eOIll ,araDtia Lipotecária
ao jaro da Lei. ,

TraD.ae�õe. rápida. e eOIll • ��
• • -IXUIlO .q:t o.

Empréstimos até 60°/. do valor' da.
:1 .

propriedades. <>

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar-« Telef. 369384/5/,6

PORTO - R. Peasos Menuel, 14-1.· ender

Notícias de LOULÉ
SiitRIA lamentável que a poucos dias

do Entrudo nao referíssemos a azá­
fl1l1Yfa que vai por' Loulé, por mais uma

realizaçcio das suas festas de Oarnaval,
O eW£to obtido nas anteriores roolill:a­
ções, a tradiçcio cada vez mais arreiga­
da ,que pesa sobre elas, nao poderiam
permitir que já com cartaz nacional e

internacional, se deixassem de realill:ar
c� toda a pujança da capacidade rea­
liaado,'a da gente de Loulé,
Jd se trabalha afanosamente no sen­

Hdo de que o Oarnaval de 1970 revista
e assuma a grandeza corresponâente
aos exitos de anos anteriores. Oom
mais de duas dezenas de carros alegó­
ricos em que a arte o bom gosto e a

graça esfusiante daS suas jovens t,..¡­
pul,antes, hâ-âe animar o Oorso q'UJ,
durante os dias 8, 9 e 10 de Fevereiro,
serti mais uma coroa de glória a juntar
ao vetno Oarnaval de Loulé.
consta-nos que oe carros deste ano,

ultrapassarcio em beleza e conjunto os

d08 anos anteriores e que nas fregue­
sias rurms e em Quartéira se estão
construindo verdadeiras obras-primas
de 'bom gosto e beleza,
As 80ciedades recreativa8 da uila,

co�borar(Jo igualmente com 08 carr08

alegóric08 e tudo se conjuga para que
(IS':Jestas de 1970, nao desmereçam das
dos anos anteriores.
.il comissao de honra será, como sem­

pre, presidida pelo gôvernador do dis­
tri.to, que se dignarti assistir aos les­
tej98, bem C01'110 outras autoridades
distr\tais e concelhias, em tribuna ex­

pre,ssamente construída para o eleito,
e no local mais central do recinto.
O afamado grupo folclórico de Alte,

tripulard o carro da freguesia e COnll­
ta-nos que aparecerá igualmente um

raiicho infanW, cOnlltituindo a tripula­
Çao de um carro àos arredores de
L®lé.

'i '
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Senador americano

nq Algarve
J1:ncontra-se na nossa. Provincia em

vlajgem turlstica o sr. John Kleine, se­
nador dos Eetado8 Unidos da América.
Está. alOjado na zona de Alvor e re­

toz:na e.o seu pats na seg'Unde.-feira:

O grande e alamado baile da comis.
eso, tamb'ém contribuirá em grande
parte para o prestigio da [esta, pais
ooncorrerão delegações do meio acadé-
11¡icõ, de Ooimbra e âo» do Algarve, e
será, abrilhantado por duas orquestraB
interi14cionais e duas nacionais
Est.e ano, em que é provável' que o

Oarnaval se desenrole no cendrw bri-"
lhant,e da plena ttoraoao da amendoeira,
espera-se que a aflu�ncía àe turistas
e de forasteiros seja em grande nú­
mero estando a estudar-se a organiza­
çcio de comboios especiais.
Também activamente estao a traba­

lhar as comissões de recepçao e aloja­
mento, recebendo inscrições e marcaç(Jo
de quartos B mesas para o baile da
comissao.

001'110 de costume. toda a receita apu­
rada pelo Oarnaval âe Loulé, é desti­
nada à as8isMncia local, te[14o consti­
tuido assim, desde 114 muJ.tos anos, o
melhor contributo para a melhoria das
instalações hospitalares, pois é conBi­
derado o sub-regional melhor adaptado
e preparado da Provincia.

R. p.

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças das Crianças',
[unsultas diárias depois das 15 boriS

de prelerêotia tom bora,marcada
Cons.-R. Reitor Teixaira G�adal, 1_1.0

Telefona 22961

Relid,·Jell. 22958-42223 F A R O

Vende-se
Estou comprador de
panos de DIet, vários
modelos.
a_sposta aoDirector Bo
C�llberD, Ouartelra p. r.

Ulna casa recentemente
construída, com 2 quartos,
sala comum, cozinha, quarto
de banho e quintal.
Informa: António da Con­

ceição Rodrigues, telefone 228,
em Vila Real de Santo An­
tónio.

Agente no Algarve,
Importante firma exportadora de Vinhos do Porto"cÓm grande

I campanha publicitária a iniciar brevemente 'em todo o Pais,
: pretende Agente Distribuidor. Só interessa organização.comercial
I estabelecida que visite com frequência estabelecimentos comer­

; ciais, hotéis, restaurantes, etc. em todo o Algarve.
,

Resposta a Pali Publicidade Artística, Lda. - Rua. Sá da

,; Bandeira, 52-4." - PORTO.

Impõe-se a de.fesa
[ontra a erOllo marítima
na costa de Ouarteira

�uem quer fazer «Diralaria)
no Algarve?
(Oonclusão da 1,· pdgina)

Barlavento a Sotavento na costa
algarvia e (como são encorajado­
res e tão acessíveis os preços)
aproveitem a ideia, pois não vão
deixar que os turístas que gostam
de «piratarias marítímas» deixem
de vir ao Algarve, só porque não
há um barco com a bandeira ne­

gra, a caveira e as tíbias ...

]í'ERNANDO RICARDO

(00flC1UBt'lo da l.· jHlgtfllJ)

à praia balnear e que, colocado em

local convenientemente estudado, a

nascente dela, provoque a deten­
ção das areias vindas do Barlaven­
to e, portanto, com o assoreamen­

to' da parte submersa, evite qua o

mar galgue cada vez mais a es­

trada ,e depois de destruídos os

últimos edificios do bairro pisca­
tório, em seguida ataque O.s esta­
belecímentog hoteleiros e aos viven­
das dá Rua Infante de Sagres.
Passãmœ, há tempo por Espinho

e vimos que, em circunstâncias
idênticas de corrosão da costa, OIS

Serviços Hidráulicos passaram das

promessas à realidade, defendendo
efectivamente aquela víla contra
as arremetidas do mar. E por Isso
se pergunta, por que razão nÕE, os

de Quarteira, não 'Somos tratados
da mesma forma, e, pelo' contrário,
'há anos que somos íludídoj, com
,

promessas.
Esperamos, entretanto, da ascen­

dência próxima aãgarvía do actual
director geral dos Serviços Hidráu­
licos uma atitude que o ilustre,
pela acção que tem tido noutros
sectores da sua operosa actividade.

QUARTEIRENSE

Vendemos
a baixo preço

1 balcão e 3 estan­

fes. Consulte-nos.
Caravela, Rua

fil� Braga - Vila
de Santo' António.

Teó�
Real

,
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Companhia de Seguros
«COMÉRCIO E INDÚSTRIA»
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Agentes ,de viagem alemães
visitam hoje o barlavento

algarvio
Visita hoje mais uma vez o porto de

Portimão o ll&vio «Orpheus», que ali

chegará. cerca das 10 horas., Entre oa

passageiros via.ja um grupo de 16-

a.gentes de viagens da Alemanha, que
,

são acompanhados pelo' sr. Arend

Lyeoo-Wiedàn, chefe de, Vendas dos

,T. A. P. na Alemapha. Aquela empresa
proporcíona-Ihes uma visita durante o

dia de hOj,é pelo, barlavento algarvto,
que inclui um almoço no Hotel São

Cristóvão, em Lagos. Os visitantes se­

rão acompanhados pelo sr. Luciano Se­

romenho, dl_!. d�le¡¡ação dos T. A: P, em

Faro.
' ",.,

O «Orpheus» J.a.rgarâ pelas 19 horas.

AGRADECIMENTO
7-,Américo da Silva Marques, Agente do Banco '"

de Portugal na cidade de Faro, uma das vítimas do
"

brutal acidente de viação ocorrido em 14 de Dezem-
'

bro findo na estrada Loulé-Faro, ao sítio do Vale da '

�'Venda, vem publicamente manifestar à Ex.ma Admi- '.f
�i. t

nistração da COMPANHIA DE SEGUROS COMÉR- �,
�:.;

CIO E INDÚSTRIA, com sede em Lisboa, a atitude 'c;

: �I,correcta, leal e pronta como, a mesma, através do seu

activo e muito distinto Director-Delegado nesta ci­

dade, Ex.mo Sr. ANTõNIO Ó DA SILVA, tomou �
conhecimento da ocorrência e efectuou o pagamento d
de todos os prejuízos, que resultaram do citado aci- :il
dente, por si apresentados. '\;

Lamenta profundamente a perda das vidas e de- '1'
�·i

seja agradecer, muito reconhecidamente, à família --:
desconhecida que, interrompendo a sua viagem, num ,i:
acto de solidariedade digno de registo, pôs à disposi- n
ção dos feridos o táxi que a conduzia facilitando a ;¡

condução rápida dos feridos ao hospital. 1;Ainda, para todas as pessoas que se interessaram �,

pelo seu estado e o dos outros feridos do seu carro, '�;
deseja expressar a sua gratidão mais sincera.

t
',�

Faro, 10 de Janeiro de 1970

Américo da Silva Marques
i:
"

,Aparlamentos em Faro
(Vendo ou alugo)
Boa �i'uac.o
�acilidades de paga-

mento.:�.jposfa a Apar­
fa�o, .101 � �áro 9U t�Je­
fone 23048 - Faro.

j

;!

Centinho deScãrés.;
i¡

QUEBRA-SE A PAZ PODREl!l?
, ":

pelo trilho que vai levando, afundà�se
sem remissao, e quando se lhe quiter
jogar mão» firmes, não será demasi4do
tarde? Vale mais prevenir que '-re-mediar. '

Se uma estrela inspiradora n(Jo ilu­
mina os responsdveis pela condução
ãos destinos concelhios, unindo , os
poucos homens ainda com iniciativa
para colaborar nœ ingente tarefa 'ide
recuperaçcio que devemos encetar i,tr­
gentemente, no aspecto cultural e ,:re­
creativo, S. Brds de Alportel correi o

risco de ir "para o maneta», lica'li¡do
em plano restritamente aldeão

"

Quando se nota a nossa 'nuliddde
bairrista, é na estaçãi, calmosa, no pe­
riodo de férias, ao descerem ao tornao
natal oe estudantes que scio

algu:iasdezenas, 08 homens de negócios ,ue
dão «uma saltada» p'ara matar sau a­
des de família e amigos, e uns grupos
de turistas franceses ingleses e am.e­
ricanos, que aqui tem as- suas momd{as
no campo .•Mas estes turistas espec�à:is,
'na 'Verdadeira acepçao da palavra, pa­
recem-nos anti-hodiernos. Só quer,�
paz. e sossego no seu isolamento vol�n-táTto. :

Oremos, apesar de só virem para des­
cansar, que havendo qualquer

COisaa'deinteresse que os distraisse decerto a­

crificavam o seu comodismo, pelo e­
nos para contar aos patricws os asp c­

tos originais da nossa terra. Por is o,
se tiv,er1'llOs que romper este ciclo 'iVi­
cioso de inactiuidade terá de

imp�ar
um pouco de arte é decoro, ou i'rá
melhor meter a viola no saco e co i­
nuar os .prosáicos costumes dos nos: os
avó8. '

Dar «barraca», mostrar infantilida:' es
e feiras de retalhos que apenas m

'

e­
çam comentários desprimorosos, pohlzo
em cheque a nossa própria dignidilUe
de s(Jo-brasenses assim por favor ,�s­
tejam08 sossegádinhos: Temas allás
contra nós um restrito campo de re­

crutamento de pessoal, que joga ¡iria
sector do ..nao te rales»! J
Apetece perguntar. Porque se fi*e­

ram festejos de santos populares qjue
foram um exito de bilheteira e quedqu­
-se tudo por aH PorquU Há forQas
estranhas que impedem realizações dés-
se género' i
A nossa terra, a"repia, no

veræ.1!J uma pall: podre, melancólica, u a

parte do paraiso, de santificaçao e b' a­
titude. Ninguém méxe palha, espre!i; i-

LOULETA ....A
çando o COTPo, na disputa dum troj'r3u

1"11 imaginário. Que há! Umas matinesitas
no Olube (o Olube, o Clube ... ) ¡tue
tem aspecto, digamos, francamef¡te
quase privado e outro tanto na Soàie-
dade, quando calha, com o seu Na­
uilhoso gira-discos. De noite, qJJm
gosta de cinema e de «reprises», �ai
Id. quem nao gosta ve televiscio ou 'pd
a chupeta ao bebé ficando em casal
No rigor da cánícula, se houvef/se

bancos na avenida se o jardim f08.se
público, ou o terreiro tivesse aSS6n­

tos. ainda se aspirava o perfume �as
flores. Os desiludidos jovens que a,qui
vr!m, estcio desejando, com certeza,'Jle
ver S. Brás de Alportel pelas costàs.
Haverá dúvidas? ,¡

F. CLARA NEVE�I,

pELA primeira vez se conjugaram es-

torcos com ,a chancela oficial, numa
louvdvel tentatwa para S. B,'ás de Al­
portel sair' do ponto morto' em que
emergiu. Para cúmulo de azar, a força
imprevisivel dos elementos, declarou
guerra a eSBa iniciativa, hostilizando-a
duramente com chuvas impertinentes,
frios glaciais e ventos fustigadores.
Noites estupidamente desagradáveis,
que se sucediam umas às outras, sem

um período de tréguas.
1!J verdade. De pouco ou nada serviu

o trabalho de equipa que generosamen­
te" em multiplicaç(Jo de esforços e ener­

gias se desdobrou, numa azdfama in­
teressante. Até um vigoroso pinheiro
aí estd, a atestar eese esforço. Se as

águas pereistirem, é muito provável
que se reproduza, dando convidativas
sombras ao 1'IIOnumento. O presépio,
inspiraçl!o dum artista farense e da sua

paleta, a iluminaçl!o feérica e os ador­
nos apropriados. 'criaram úm ambiente
que deu ao largo de S. Sebastiao, as­

pecto desusado, caindo exc.elentemen­
te no agrado geral. Até um repuxo de
dQua, inovação de gosto muito discutí­
vel, extasiou moços e adultos, colocado
num depól¡ito p,'ouisório de zinco ...
A figura austera de Bernardo de

Passos, impávida e serena no seu broll­
lie, parecía fazer um julgamento silen­
cioso. O grande vate sao-brasense, pela
.f9rça das circunstancias desde a inau­
guraçaO do seu monumento foi a pri­
meim vez que se uiu iluminado. Quan­
do se concretizará uma ¡luminaçcio de­
cente 'com cardcter de sequlncia'
NlIo Sé 'pode dizer abertamente, que

as' testas fc>ram r!xito ou fracasso to­
tal, eis a"ilàçcio a que se chega. Houve
duas verdades distintas que importa
realçar: 'o imenso trabalho que teve a

comissao, merecendo sem qualquer
«graxa» um aceno de louvor e simpa­
tia'da parte da populaçao, e a parte do
programa integralmente cumprido, de
jeito humanitário, com distribuiçcio de
g_éneros ali'mentkios. que contemplou
muit08 pobres. Estes lactas, os mais
salientes, merecem um aplauso de inci­
tamento, tendo em vista o futuro Se
nao 86 prooeder assim, a nossa ierra

Trespassa - se
ÓPTICA

=

UI ter"UZ8nteorl,n\6
.

mais barato queo
esrrume

melhorque o estrume
todos os solos l i aindispensãve� e�tesdematiriaorg n c '

e culturas e.?uge terras esgotadas
e em .esPlec'�::�e'as chuvasemu,to ava "

'

DISTRIBUIDORES:
FERT<?R' t lef.9891451,PORTOErmezlnde, e

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon.. ;46.1«?D. PORTO
R.Sá da Bandeira,

Praça da República, 11-13
LOUL£

Por impossibilidade do seu

proprietário estar à frente do
negócio.

Guarda livros
"

Tractorista li
/ Precisa-se ti

It

Socied.de Agrícola ALFIA�,
L�A. Dirigir I. Ànlunes D�­
mingues Mildelfe - (outl�a
- Viii Non de (.c.I.,. ¡¡
UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII_'_'II)IA

I
Faro vai assistir a um no,yo
c Zig-Zag Show':. il
.iEm 2 do próximo mês, realiza-se"'1no

Cmema Santo António em Fa,ro

I'
a

nova edição do espeêtá.culo «zlg- g
Show», concebido e realizado nos m I-
des do popular .Zip-Zip.. :.

Organizado pGr José Barão e Jo ge
M�re!.ra de �lmeida, tem como pri¢i­
paIs mtervementes os conhecidos ajl).a­
dores locais Féria Pavão e João Ve�s­
simo, revertendo a receita para o S�r-
tIng Fa.rense. A�;
OS bilhetes encontram-se à vend�;na

Comissão Municipal de Turismo e If,!lu­
tros 10caisA� variando os precos ejí!tre30$00 e 5$w.. _,_�. "",..,..-:,-.

'�__ ._"-_,_ ... "'__ ....;:.:'�;:�. ;:.-�."" ....:;:..:_.¡, .......... :_• .i;. ... �''''-''''''''''Z-'';;,.��'';�---- ,..... ..• ;.,¡¡;.-

Para firma de'movimento
em Faro. Indicar habilitações,
.lugares já, desemperihados, re­
ferências e ordenado preten­
dido.
Resposta a este jornal ao

n.O 12552.

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

F E RIO R E FART U R A .

AGENTES EM TODO O PAís
- ,
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J , • nem mesmo para remendar as redes. Muito menos para 'as secar,

ao sol _ a fim de: evitar q'lue apodreçam. Um homem do mar,' quando'
está em terra, pode agora aproveitar o seu tempo sem se' preocupar
com os culdados a fer com- as redes. As novas redes TREVIRA efere­
cem-lhe as seguintes vantagens:
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Longa duração,'
Reslstêncla aos efeitos do sol.
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Mínima absorção de áqua.
Rompimento quase nulo.,·

Alta flexibilidade mesmo

a baixas temperatures.
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! guerreiro matoso
iii'

•
"'--

I!! N,. 2.1
�-
•
I
I
í!! Iniciada em 16 deste mês com

I"" partidas. de Atenas, Dover, Franc­
iii fort, Lisboa, Monte Carlo, Reims e

... VarSóvia a mais conceituada prova

" de rallye do continente europeu, e

� uma das mais famosas do mundo,
... que terá hoje o seu epilogo, continua
@ .a despertar Qluer no público como

::o nos concorrentes e nas fábricas um

till axtraordínârío interesse, bem patente
::: nas 223 ínscrícões da sua 39.· edição.·
'I iPará. a partida d.e Lisboa inscreve­
Ji! ram-se os concoreentes n.OS 3" J.

:: Vinatier-J. Francois Jacob (Alpine-
111 -Renaultj ; 23. Sandro Munari-A. Ber­
lii! nacehíní (Lang1ia Fulvia HF); 38,
� S é r g i o Barbasio-Maria Mannucci

I "(Lancia FulvIa HF); ¡¡I, Jean Luc.

i!! Therier-M. Callewaert (Alpine-Re­
::; nautt) , 64, R Gri FoIl-J. Salvado

II!! (Austin B. L. M. C.); 83, B. de Saez­

I -J.Sunsu�degui (S'eat); 125, J. Len-

I
i!!!1

«SEATS» PARA ANGOLA i!e�l�taN�v�:,g1e��n�:!soá�� ��� ���!e J�!�02.:, �:gg}�o Ai��:
í!! No dia da partbda pára. o Rallye ,todas as provas disputadas, bem querque,
'" de Monte Carlo, a filial espanhola .como a supremacía de José Lam-

I da Fiat designada por «SiEAT», ofe- :rpreia no agrupamento de Turismo e Campeonato NaclonaJ de Karts
� receu à Imprensa por-tuguesa um ;Tur.ismo Especiai·s :e a de Carlos San­

::; «cocktail» em que foi anuncíado o .tos em Grande Turismo e Desporto
II! lançamento do «·SiEAiT 850 Ooupé-S», inO Campeonato de Velocidade; de

� nada mais nada menos do que os ;salLentar também a boa estrela de
till Fiat 850 Coupé S a que estamos ha- 'Francisco Romãozinho que lhe pro­

:::. bítuados (com ligeiras modificações ..porcíonou 'uma temporada bastante
.. de acabamento) e que apenas agora -agradãveí (lembro-me por exemplo
_ começam a ser produzidos em iEspa- .da Volta, do Rallye TAP, da des-
� nha Curioso notar-se o facto de ter ,classi·ficacão de «Xico Santos»). Em Setembro de 1969 a produção
::; stdo a primeira vez que um CaNO Campeonato Nacional

de automóveis na Iœpública Federal

,. daquela marca foi exíbído fora de da Alemanha aumentou de 14 por
iii! Espanha a iniciar uma campanha de VeIocida,de cento em relacão ao ano precedents,

I de exportação ('Grécia, Médio Orien-
.

Turismo de Série -1.°, F. Romão-
totalizando 347.301 veículos, As ex-

iil! te e Africa) qUe inclui também An- zínho ; 2.°, Jorge Nascimento.
portacões ascenderam a 194.314 uni-

•iI! gola como mercado consumidor. ; Turismo e especiais -1.°, José
dades ou seja 8 por cento mals do
que em Setembro de 1968. De Janel­

� OS CAMPEõES NACIONAIS
'Lampreía ; 2.°, Fernando Baptis·ta. ·ro a Setembro a dndüsts-ía automobí-

iii! . Grande Turismo e Desporto -1.°, 11 t' d R
illi DE 1969 'Carlos Santos; 2.°, Américo Nunes.

. s aca a epüblica Federal produ-
!!li Fórmula V -1.0 Ernesto Neves;

ziu 2638866 unidades, verificando-se
""

2 N
.

P'
, um aumento de 51 e 17 por cento em

i!!!1 Divulgados há pouco os resulta- ,0. ogueira mto, comparação a 19uai·s pertodos de 1967
dos dos Campeonatos Nacionais do Campeonato Nacional de Rallyes e 1968. Nos primeiros nove meses de

I ano findo, podemos servir-nos deles 1969 as eJDpor.tações atingiram 1491324
iii como um apanhado geral do que fo- Turismo de Sénie -1.0, Sarmento automóveis. Em comearacão com ::;
,. ram os 11o1timos doze meses de activ.i- Rebelo; 2.°, Artur Santos. tgual periOdo dos anos de 1967 e .,
ii! dade automobilistica ao nivel de com- Turismo e iEspeciais - 1.°, Luis 1968 registaram-se aumentos de 48 �'
JI petição no nosso PaIs. Assim, salota Neto; 2,°, Hettor Morais. e de 9 por oonto �

� ,

.
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Algarv'.?

Quarlelral
E.lã no TRIBUNAL JUDICIAL

[amarta de Ylia leal di SaDta Intlnlo

Anúncio
Vê a

Almoce ou-jante no RESTAURA.NTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve.

Veja a ementa, mas peça o conselho do

patrão, À noite aproveite o serviço de ceias

típícás regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE ..

SIDENCIAL TRIANGULO (1.a classe) ofere ..

ce ..lhe um magnífico quarto, com c. b. priva..

tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Tel.'. 19-5a-37 QUARTEIRA

2.a PUBLICAÇÃO
No dia onze do próximo mês

de Fevereiro, pelas 11 horas,
no Tribunal desta comarca, no
processo de Execução Sumá­
ria que António Lourenço Cor­
reia, casado, comerciante, de
Castro Marim, move contra
Sebastião de Brito e mulher
Almerinda dos Mártires,
comerciante, residente em

Santa Rita; freguesia de Vila
Nova de Cacela, desta comar­

ca, hão-de ser postos em pra­
ça para serem arrematados ao

maior lanço oferecido, acima
dos respectivos preços anun­

ciados, os seguintes bens:

RUBRICA QUINZEl'fAL DE AUTOMOBILISMO

RALLY. MONTE! CARLO
'cina-M. Ricardo (Lancia Fulvia) ;
1&2, Claude Costant (F1iat); 180, J.
'G. de la Rasilla-J. G. del Orno
'(Seat); lOO, Eladio Doncez-Lucas
,sainz (Lancia); 200, V. Dominguez­
i-J.

.
L. Hernandez (Authi); 207 E.

Zaplco-Van Dulken (Reault 8 'rS);
,209, A. Ruiz Gimenez-iE. Ruiz Gime­
inez (Lancia 1600); 227 Jesus Crespo­
. -J Landa -(Alopine ReDault); 228 M.
:.cairbajo-Pedro Alvarez (Seat 1430)

'

...dos quais só par-tiram 12 rumo
Imediato à· fronteira do caia:
1 iFundamentalmente a prova consta
;d'e quatro partes distintas:
_
'1- Itinerári08 de concentraçl%o -

:que conduzem os concorrentes das
'.várias cidades de paætída até Mó­
naco, onde se inicia ó percurso co­
.mum, Quiloinetrag1em de cerca de
i3500 quilómetros à média de 50 qui­
.lõmetros-hora,
;

:2 -Itinerário comum - Prova de
estrada Mónaco-Mónaco com 1 500
quilómetros, disputada em 20 eta­
pas.

\1- Prova complementar Mónaco­
-Mónaco -11 etapas num total de
670 quilómetros disputados em 12
horas e 11 minutos, pelos 60 concor­
rentes melhor classtñcados .

4 - Troço8 C1'onometraà08 - Com
9 troços de percurso comum num to­
tal de 262,5 quilómetros e 7 trocos
em regIme de prova complementar
com 1&3 quilómetros.
De regâstar na prova deste ano,

a ¡ ausência de concorrentes portu­
gueses, facto que aNás não é de
admirar, dada a inexistência de uma

marca nacional como factor inegável
de fomento e suporte de equipas à
altura das andancas Internacíonaís,

Abastecedora de Mercearias
Central de Lagos, Limitada

Português,Notariado
Cartório Notarial do Concelho de Lagos

Â �argo da Nttária Li�en�iada em Direito Palmira !maralleabra

Certifico: Para efeitos de

publicação que por escritura
de dez de Janeiro de mil no­

vecentos e setenta, lavrada de

folhas quarenta a folhas qua­
renta e seis verso, do Livro de

notas para escrituras diversas'
número B-Vinte e cinco, deste
Cartório nos termos do nú­
mero um do artigo mil cento

e sessenta e sete do Código do

Processo Civil, em assembleia
de credores de José de Sintra
Freire casado, residente em

Lagos: deliberam José pias
Costa Júnior, casado, residen­
te em Faro, a sociedade comer­

cial por quotas de respon��bi­
lidade limitada sob a firma

«Costa Pina & Vilaverde, Li­
mitada», com sede no Porto e

domicílio na Rua do Bonjar­
dim, Ii. ° 420, a sociedade come�­
cial por quotas de respon�abl­
lidade limitada sob a fIrma

«Rosa, Fragoso & Rodrigues,
Limitada», com sede em La­

gos, e a sociedade anónima de

responsabilidade limitada, sob
a denominação «Estabeleci­
mentos Teófilo Fontainhas
Neto Comércio e Indústria,
S . .t\.'R. L.», com sede em São

Bartolomeu de Messines, cons­
tituírem uma sociedade comer­
cial por quotas de responsa­
bilidade limitada, nos termos

dos artigos seguintes:
Artigo primeiro - A socie­

dade adopta a denominação de
«Abastecedora de Mercearias
Central de Lagos, Limitada»
tem a sua sede em Lagos na

Rua Cândido dos Reis, núme­
ros trinta e sete, trinta e nove

e quarenta e um, podendo a

sociedade transferi-la para
outro local ou criar noutros

locais, filiais, sucursais ou de­

legações e'durará por tempo
indeterminado a partir de

hoje.
Artigo segundo - O capital

social é de seiscentos mil es­

cudos, inteiramente realizado
em dinheiro entrado na Caixa
Social, representado por qua­
tro quotas iguais de cento e

cinquenta mil escudos cada
uma, uma, de cada sócio.
Artigo terceiro - O objec­

to da sociedade é
-

a explora­
ção do comércio e indústria
de mercearias, pastelaria e

confeitaria por grosso e a re­

talho, podendo vir a ser ex­

plorado outro ranao naercantil
ou industrial, desde que as­

sim seja deliberado e seja le­
galmente permitido.
Artigo quarto - A adminis­

tração da sociedade, reside em

todos os sócios que ficam no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução, mas para obri­

gar a sociedade e representá­
-la em juízo, activa e passi­
vamente e fora dele, bastam

PR:mDIO

Urbano e rústico, no sítio
de Santa Rita - Vila Nova
de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, que
consta de uma morada de ca­

sas - a parte urbana -, com
5 compartímentos, 2 arma­

zéns, um deles presentemente
transformado em sete divi­
sões, um forno de cozer pão,
com suas dependências, rama­
da, palheiro, alpendurada e

quintal, com, poço; dele faz
parte uma pequena eourela,
pegada ao mesmo; no seuto-
40 confronta do Norte com

Manuel Joaquim, Sul com es­

trada, Nascente com António
Eugénio, poente com estradá
de Santa Rita, que vai à praça
por dezanove EŒil trezentos e

quarenta escudos.

as assinaturas de dois ge­
rentes.
Parágrafo único - Os actos

de mero expediente, podem ser

praticados por um só gerente.
! Artigo quinto - Ê vedada à

gerência o liso da firma, em

letras de favor, fianças, abo­

nações ou actos de liberalida­
de semelhantes.

. Artigo sexto - Só é permi­
tida a amortização de quotas
e pelo valor resultante do úl­
timo balanço aprovado, ao

tempo da amortização, em

caso de arresto, penhora 0l!
apreensão judicial, da quota
amortizada.
Artigo sétimo - A cessão

de quotas e sua divisão entre
sócios é livre, mas para estra­
nhos só poderá ter lugar se a

sociedade em primeiro lugár
e os outros sócios em segundo
lugar, não preferirem.
Parágrafo primeiro - O só­

cio que pretender ceder a sua

quota a estranhos, deverá
comunicá-lo à sociedade, indi­
cando o preço da projectada
cessão e a pessoa do preten­
dente.
Parágrafo segundo - Rece­

bida a comunicação a socie­
dade deliberará em assem­

bleia, no prazo de vinte dias,
se pretende ou não adquirir a
quota cedenda.
Parágrafo terceiro -Se não

pretender adquiri-la, poderá
qualquer sócio preferir, e, se a)
surgir mais do que um pre­
ferente, será a mesma adqui­
rida em comum e partes
iguais.
Parágrafo quarto - Se o

sócio cedente não cumprir com
o disposto no parágrafo pri­
meiro, poderão os preferen­
tes, e, pela ordem de priori­
dade estabelecida, exercer o

seu direito de opção, no prazo
de trinta dias a partir da data
em que tiverem conhecimento
da cessão.
Artigo oitavo - Anualmen-

te será dado balanço e apar­
tadas as percentagens desti­
nadas ao fundo de reserva le­
gal, e outras verbas consigna­
das a outros fundos que a so­

ciedade resolva instituir serão
os lucros líquidos distribuídos
pelos sócios, na proporção das
respectivas quotas.
Artigo nono - As assem­

bleias gerais, serão convoca­

das, por meio de cartas re­

gistadas, com antecedência de
oito dias, pelo menos, desde
que a lei não exija outras for­
malidades.

OIàsse I-1.°, Caste1iano Júnior;
2. ° Carlos Manuel Santos.
élasse II -1.° Castellano Júnior;

2.°, Amândio Màrques.
N'ÚMEROS •••

DIREITO

O direito que o executado
possui à exploração da indús­
tria de padaria, licen"a conce-¥ Em 18 deste mês reuniram-se no res-

dida pela 5.& Circunscrição In- .taurante Lunar em Olhão, no tradicio-

d t· I d F
' naI jantar de confraternização, os corn­

US rla e aro, que sera pos- ponentes do Grupo «l8 de Janeiro:. para
to em pra"a por dez EŒil es-. comemorar o seu décimo segundo ani-,

¥ versarlo.
cudos.

,

Vila Real de Santo António,
7 de Janeiro de 1970.

Grupo 18 de Janeiro e'liliE" ti. /,II"S
o Hospital da Misericórdia

carece de mais irmãos
com a presenca do· SIl'. presidente da
Câmara, que à empresa tem dIspensa­
do a melhor colaboracão sem outro
fim que não seja contribuir para o en-

Apesar das deficientes instalações, o grandecimento de Lagos.Hospital da MiseriCórdia vem serv·indo O conC'é'llsionário sr. Raul Pereira
todos os que ali acorl'em, dada a cir- da Silva¡ �colheu para: a inauguracãocunstAncia de contar com end'ermeiro da 5.. V'i�tura a zona do Sa,rgacal, para
que vem assistindo a contento. Está

a qual se fazem nove carreiras diárias,porém car.ecido de irmãos que se pres- algumas de lotação esgotada talvez portem ao desempenho dos cargOS direc- em tal zona estar situada a Imaal, à
tivos e que pesam de vendade para a 'ár' t
solucão dos problemas que de dia para

- ,empresa que maIS oper lOS em no

dia se avolumam cOOlcelho de Lagos.
Pessoa que se' interessa pela causa

É cUl'ioso registar que durante o mês

do hoSpital falou-nos em criar um gru_
de Dezembro 11 037 bilhetes se vende-
ram na carreira do Sargacal. Inquiri­

po de amigos, mas porque dentro da
mos do concessionário a razão POT que

sua orgânica ,existem os irmãos, afigu- os servicos d'e transportes ur,banos que
ra-se-nos que aumentando o número d t d d

.

destes. teremos os ami.gos nrecisos para
em nosso mo esto en en er, eVer18llll

y ir até Bensafrim e Barões não Iam
levar a 'efeito as obras previstas e que pelo menos até à povoacão da Luz quesabemos terem merecido aprovação das não está servida convenientemente pelaentidades competentes. empre'sa que faz as carreiras até Bur-
Que venham, pois em auxilio do hos- Re d tá·

pital todos os lacobrigenses, porque a
gau. SpOOl eu-nos que es enCSllll-

sua obra será tanto maior quanto -mais
nhando as coisas para o conseguir, e

apoio moral e material lhe dis�ensar-
oxalá consiga, porque servir o público

... a contento deve ser a preocupacão má-
mos. xima dos que se interessam pelo pro­

g1resSQ social.

Poro ven�a ime�iotoo Escrivão de Direito,
a) João Luís Madalena

Sanches
Vivenda moderna, 2 fogos,

ric e 1.° andar, óptimo local,
em Faro. Motivo retirada dos

proprietários.
Trata: Julião

licitador.

VERWIQUEI:
o Juiz de Direito,

Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Pestana, so-

MINIALFA -1 E 2
Uma empresa que contribui
para - a valorização de Lagos

É-nos grato regi'star que a Transla­
gOS vem contri.bllJindo para a valori­
zação de Lagos. Comrprova-o o facto
de ter iniciado há pouco mais de um
ano o serviço de transpor.tes ur·banos
com um carro cchora» para servir a
Meia Praia e Ponta da 'Piedade e pre­
sentemente, servir a contentó geral,
não só aquelas zona:s como as do Bairro
da kbrMea e o Sargacal

,

Tem já a Translagos, cinco viaturas,
a. última inaugurada em 18 deste mês,

A ELECTROBOMBA QUE MAIS 'SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», I mais oompletl' gama de Eleotr.bomba.

Electrobomba. piri água sob pre.aão
Eleotrobombaa para vinho I IIquidoa laploilia

MOTOR�S ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinaglns - Bal.atros

ELECTRO ALFA. LDA. - Cutlml- AralSI - PORTO

O Sport Lagos e Benfica pOO�
valorizar-se praticando atletismo

Que o atletismo é a base do desporto
está comprovado v.lsto que um bom
atleta adapta-se 'com facilidade ou ao

futeb'ol ou ao basquetebol ou a qual�
qu�r modalidade desportiva.
Porque assim o entender8llll alguns

elementos' da direccão do Sport Lagos
e Benfica, este clube inlciou na época
finda a prática do atletismo, tendo Ins- .

crito jov'ens do S6JOO ma..sculino e não
do sexo feminino!' porque o presidente
da direcção a ta se opÔs por admiti!;'
um dispêndio superior aos recursos dQ
clube.
O Sport LagOS e Benf·ica, não tem,'

:praticado desporto na presen,te época
do que tem resultado desentendimentos.
'Impõe-se :pois a reallzacão de assem­

bleia geral que venha a proll!unciar-se
sobre o que mais' Interessa à vida do
clube, o qual, contando aIguns adeptos
da arte de representar, logo que dis­
:ponha de um grupo de atletas dignos
de tal nome pode também valorizar-se
neste campo.

Residencial
em Faro[âmara luni[iJal �� Vila Real �e !anto António

ANONCIO Trespassa-se na baixa
da cidad., fazendo óptimo
negócio. Tem quartos de
banho privativos.
Resposta ao N.O 12490

deste jornal.

Venda de Terrenos em Vila Real de Santo António Alterações ao trânsito

Com geral satisfacão do público fo�":
ram pràticamente eliminadas, as récen­
tes alterações ao trânsito riá cidade.
Estamos gratos ao Municipio pela

atitude tomada, pois assim revelou não
.

ser indiferente à opinião pública.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 30 DE JANEffiO DE 1970 pelas 15
horas, três lotes de terreno sitos em Vila Real de Santo Antó­
nio, para construção urbana, destinados a habitação.

LOTES N.O"l, 2 e 3/70
Para 4 pisos - Área 143 m2 • ..,.- Base de licitação 125 contos

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmar� Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 7 de Janeiro de 1970.

Ê certidão que fiz extrair
e vai conforme ao original.
Lagos, dezassete de Janeiro

de mil novecentos e setenta,

A ajudante do cartório Notarial,
e

Luísa Simões Costa

SERVENTES
Admitem-se nas obres de

J. PIMENTA. S. A. R. L. em Re�oleira-Ama�orB
,E, PAÇO D'ARCOS - ESPAIIGAL

Pag.m-se bons saltirios e dé-se dor­
mitório gr.tuito.Os intereslados deyerio
dirigir-se ao local onde serlo admitidos.

,respassa-se
UMA DROGARIA E UMA

MERCEARIA

A primeira em Vila Real de
Santo António, na Rua José
Barão n.O 15. A segunda, sita
nas Hortas.
Informa António da Concei­

ção Rodrigues, telef. 228, em
Vila Real de Santo António.

Ó Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta. CorreiaSERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPEC�ADO

MAQUINAS ELEOTRóNICAS

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel 2405
PORTIMA.O

Santa Casa da Misericórdia de Faro
Ad.i••ão de Pe••oal - Porteiros
Está aberto concurso até 2 de Fevereiro para admis­

são de porteiro para o Hospital. As condições de
admissão estão patentes na Secretaria desta Santa Casa
todos os dias úteis das 10 às 12 horas.
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Onde a imaturidade'
(Conclu8ão da 1." página)

Que será do homem se se ativer
às formas existenciais precedentee,
onde as guerras são o testemunho
concreto da ooa desones,tidade, e

a miséria das populações o desni­
velamento evidente resultante do

domínio duns sobre os outros? Que
impede o homem de procurar novos
rumos? Que mal há nisso, se a con­

clusão a que chegamos do estudo
de toda a História é a de que o

homem nunca chegou a objectivar
a razão jU;8ta, senão apenas o diá­

logo possível de lá chegar? Então,
se ainda nos encontramos no diá­

logo, não se pode contestar a razão

que assi8lte aos jovens de eæpres­
sarem a sua opinião e tentarem

objectivar as 'SUas ideias.
Não critiquem os jovens, aque­

les que nada souberam fazer por
um ajustamento de contas entre o

culto e o inculto, entre o pequeno
e o demasiado grande. Que medi­

tem, 'antes de criticarem·, no egoís­
mo da .sua existência, nivelando as

justa.s apreen.sõe.s dos jovens pelo
prisma do seu desinteresse ante
tudo, ou anacrónico amorfismo
mental.

O homem não é um 'Ser irreme­
diàvelmente metido no pecado: Ao
nascer, é puro como todo o animal
e apenas a consciência se lhe âee­
virtua através de processos de re­

pressão, inicialmente ao nível da
família e mais tarde ao nível da

Empregado I a
de escrit6rio para firma em Faro

com conhecimento de contas
correntes, imposto de transac­
ções e todo o serviço de expe­
diente. Indicar idade, referên­
cias e ordenado pretendido.
Resposta a este jornal ao

n.O 12552.

eocieâaâe, Bô a educação em abun­
dância e livre de preconceitos pode
libertar o homem ão» instintos pri­
·mários que o arrastam brutalmen­
te para a alienação.

J!1 ao jovem de hoje que perten­
cerá o futuro; quando a revolta se

sobrepõe ao diálogo, nele, não é
mais do que a neceS'8Ídade de se

conhecer por inteiro sem rótulos
de pseudoculturas... porque não
está comprometido.

JOBNAL DO ALGARVE

JORNAL DO ALGARVE
N.· 670 - 24-1-1970

ADAD CONTREIRAS
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cO sistema de injecção na

indústria de plásticos), tema
de uma palestra proferida
no Rotary Clube de Faro

Realfzou-sa na terça-feira a habitual
reuniãD do Rotary Club de FJl;l'D, a

que presidiu 'O eng. F'er-nando José Soa­
nes MendDnça rasando a secretarta 'O

sr António Matos Cartuxo, Assistiu,
CDmO convidado, o sr, F'ernando Ma­
nuel Martms, gerente comercial e de­
semoennou-se do protocolo D sr. Lu­
cíano Seromenho,
ND periodo de comunicações e actua­

lidades, usaram da palavra, para deba­
ter assuntos de interesse para _o clube,
'OS srs Hélder do Carmo, Casimiro de
Brito 'e dr. Januárto dDS' Reis. Falou
ainda 'O sr. eng, Tito Olívío, referind-o­
-se às cheias que têm ocorrído na re­

gíão do Ribatejo e à sua relação CDm

a rede de barragens existentes na bacia
do Tejo.
A palestra sobre temas proñssíonaís

foi profer-ida pelo sr. JDrge Pais LDbD,
que falou sobre 'O sistema de injecção
na indústria de plãstícos. Seguido CDm

muito interesse, referiu-se aDS diversos
sistemas de fabr-ico, compressão, ex­

torsão, por VáCUD e míeccão, tendo de­
senvolvído este

ú

lt.imo e apresentado
díversos modelos fæbrdcados tOdDS CDm

perfeito acabamento e esplêndida apre­
sentação, sendo muíto aplaudido no

final. Fez 'O oomentârin à 'Palestra 'O
sr. Gamboa MDrgadD.
O presidente encerrou a sessão, agra­

decendo a presença do convidado e

anunciando que a XXIV Conferência do
Dístríto Rotár-io 176 se realiza este ano
em Braga. no mês de Maio.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Blal di Santo Intfinlo

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

No próximo dia dezoito de
Fevereiro, pelas 15 horas, no

Tribunal desta comarca, nos

autos de carta precatória vin­
dos do Tribunal Judicial da
comarca de Faro e extraídos
de Execução Sumária que Er­
nesto Afonso Louro, casado,
industrial, de São Brás de Al­
portel, move ao executado
João Justino dos Santos, ca­

sado, comerciante, actualmen­
te morador em França, se

procederá à arrematação em

hasta pública, 1.a Praça, para
serem vendidos pelo maior

preço oferecido acima dos va­

lores constantes dos autos,
urn expositor frigorífico, um

frigorífico, urna balança de
balcão e dois balcões, que se

encontram no. Mercado Muni­
cipal desta vila.

Vila Real de Santo António,
17 de Janeiro de 1970.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa
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&om[,alà O

MíLDIO da VINHA
C:O.D:I

FOlPEe
AZUL
um fungicida
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MílDIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda
acção contra os OíDIOS.@�'�.

R£\
'<QEjI

PARA QUALOUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERViÇO AGRONÓMICOS DA SAPEC

LISBOA
R. VITOR CORDON.19

TELEF. 366426

Depositário; em FARO:
JOÃO INÁÇIO
Hortas das Figuras - Faro
relefone: 24000

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

Foi estudada em Faro
a simplificaçlo dos serviços
administrativos
Na quinta-feira efectuou-se no

Governo Civil de Faro uma reunião
para estudo de problemas relacio­
nados com a ,simplificação dós ser­

viços administrativos. Presidiu o

dr, Manuel da Fonseca, secretário­
-geral do Governo Civil. partící­
pando todo:s 0.8 chefes das Secre­
tarias dos Municípios do Algarve.
A reunião foi orientada pelos

drs. Manuel Pereira e Ezequiel
Umbelino e sr, Jorge Madeira, fun­
cionários superiores da Direcção
Geral de Administração Política e

Civil do Ministério do Interior.

Hotel Baltum
Albufeira
Precisa

2 Recepcionistas
1 Ajudante de Recepção
1 Porteiro de Noite
2 Chefes de Turno
1 Aj.'· de Turno
1 Ai.'· de Cafetaria
1 Aj.t. de Cozinha
1 Servo t. de Cozinha
1 Serv." de Copa

Horácio Pinto Gago
LOULÉ

() mels comploto sortldo em

_ . __ . __ �,_�.MóYeis,
Para comp�etlr a vossa decoração, aquilo que lhe possa

laltar encontrará VOlsa (xcelência na nossa (asa

Agenta dos flmososColchões MOLAFLEX

Clark, Dodd & Sotto Mayor. Limitada JANELA
UNotariado Português DO MUNDO·
Cartório Notarial do Concelho de Lagos (ConclU8ão da t» página)

Telef.83

Estofos,
.

Decorações

Falamo. Francês e Inglês

. A Ilargo da Notária Lilleolliada em Direito 'almira Amaral Seabra
milhões de pessoas famintas e sem

lar recebem um auxílio urgente
para sobreviver na paz.
Como se chegou a este ponto?

Como foi possível manter uma

guerra cujo' fim seria este mais
tarde ou mais cedo? Um dia se

conhecerão oe pormenores secretos
de toda a acção que algum,as po­
tências do Ocidente tiveram na

manutenção do conflito. Neste mo­

mento, porém, já alguns países,
incluindo'Portugal, estão na «lista

negra», pois Gowon decidiu não
aceitar o auxílio oferecido por
aqueles que, dur.ante meses, con­

tribuíram para o prolongamento
do litígio enviando armas para o

Buifra;
Hoje, uma ponte internacional

de auxílio, mantida principalmente
por organizações da eSlpecialidade,
mas com o acordo dos dirigentes
da Nigéria, está a ser garantida
para a zona mais atingida onde
milhões de seres, que escaparam à

guerra, procuram sobreviver na

paz.
Chegou a altura de Gowon en­

carar o futuro e de planificar o

prpgre.sso da SlUa nação, uma das
m.ais ricas em perspectivas no con­

tinente africano. Assim' ele consiga
levar avante a ideia de unificar as

regiões do país sob os .
mesmos

ideais políticos, já que neste mo­

mento todos estão em' igualdade
de circunstâncias perante a paz.

MATEUS BOAVENTURA

António dos Santos

Domingos
Técnico de contas

Revisor de contas ao abrigo
do art.· 44.· do Decreto-Lei
n.s 49381.
Escritório: Rua Cruz das

Mestras, n.· 20, Telef. 22357
- FARO.

Certifico: para efeitos de pu­
blicação que por escritura de
dezassete de Dezembro de mil
novecentos e sessenta e nove,
lavrada de folhas vinte a fo­
lhas vinte e três do Livro de
notas para escrituras diversas
número B-Vinte e cinco, deste
Cartório, foi constituída entre
Sebastião Carlos GaIvão Fer­
reira de Sotto Mayor, sepa­
rado judicialmente de pessoas
e bens, residente em Lagos,
Ernest Harvey Dodd, casado,
residente na Estrada de Bur­

gau, freguesia da Luz, conce­

lho de Lagos, Edith May
Dodd, casada, residente na

dita Estrada de Burgau, Au­
gustus Bernard Clark, casado,
residente no sítio das Colinas
Verdes, freguesia de Bensa­

frim, concelho de Lagos e

Winifred Clark, casada, resi­
dente no dito sítio das Colinas
Verdes, uma sociedade comer­

cial por quotas de responsa­
bilidade limitada, nos termos
dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma «Clark, Dodd
& Sotto Mayor, Limitada», e

tem a sua sede em Lagos, na
Rua Dr. Oliveira Salazar, nú­
mero quarenta e cinco e a sua

duração é por tempo indeter­
minado, entrando hoje em

exercício.

Segundo - O seu objecto
é a compra e venda de pro­
priedades e qualquer outro
ramo de comércio permitido
por lei.
Terceiro - O capital social

é de cem mil escudos, inteira­
mente realizado em dinheiro e

dividido em cinco quotas:
a) uma quota de cinco mil es-

FIOS PARA TRICOT·
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consullte a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda diirecta. ao público ao preço da fábrica.
IA escocesa. e shetland, Fibras Acrilica&, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, rAfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhoras tricotadeiras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Resta.ura.dores, IS-V Junto iL EstaçA.o do Metropoll­

tano - Telefone S26601.

cudos, do sócio Sebastião Car­
los GaIvão Ferreira de Sotto

Mayor; b) uma quota de doze
mil e quinhentos escudos, do
sócio Ernest Harvey Dodd;
c) uma quota de doze mil e

quinhentos escudos, da sócia
D. Edith May Dodd; d) uma

quota de cinquenta mil es­

cudos do sócio Augustus Ber­
nard Clark; e) uma quota de
vinte mil escudos, da sócia
b. Winifred Clark.
Quarto - Os sócios Augus­

tus Bernard Clark e D. Wini­
fred Clark, ficam desde já
autorizados a dividir as suas

quotas e a cedê-las em parte,
à filha de ambos Jacqueline
Clark.
Quinto - A sociedade em

primeiro lugar e os sócios em

segundo, têm sempre direito
de opção na cessão das quotas
a estranhos, sendo livre a ces­

são entre sócios.
Sexto - A gerência e a

administração da sociedade
serão exercidas pelos sócios

Augustus Clark e Ernest
Dodd, bastando a assinatura
dos dois para obrigar a so­

ciedade.
Sétimo - Os sócios ficam

dispensados de entrar com

prestações suplementares do
capital, mas poderão fazer os

suprimentos necessários, me­

diante as condições fixadas em

assembleia geral.
Oitavo - Ê expressamente

proibido o uso da firma para
operações a esta estranhas.
Nono - As assembleias ge­

rais serão convocadas por
meio de cartas registadas,
com a antecedência de oito
dias.
Décimo - A sociedade não

se dissolve pela morte ou in­
terdição de qualquer sócio,
continuando com os sócios so­

brevivos e os herdeiros do fa­
lecido, que escolherão, um, de
entre eles, que os represente,
ou o representante do inter­
dito.
É certidão que. fiz extrair

e vai conforme ao original.
Lagos, vinte e seis de De­

zembro de mil novecentos e

sessenta e nove.

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Uma moradia na Av.-

nida B.ira - Mar, em

Armação de Pêra.

T ratar com José E.

Pereira, tel.fone 55

-Armação de Pêra.

lUateriais
novobra

PARTICIPAM
que estão, a partir de agora, ao seu inteiro dispor em Faro, largo de S. Luis, Tel. 241 73.
com um Stand de exposição de todos os seus materiais, fabricados na sua

unidade fabril do Algarve, em Lagoa. Esperando a visita de V. Ex." para a apreciação"
dos mesmos, verificação da sua qualldade, obtenção de orçamentos
e pedir todos os esclarecimentos técnicos que desejarem.

PAVIMENTOS EM BETÃO PRÉ.ESFORÇADO (HOMOLOGADOS PELO LAB. NAC. DE ENGENHARIA CIVIL)
COBERTURAS • VIGAS DE GRANDE VÃO • ASNAS • PERFIS ESPECIAIS • MOSAICOS • TUBOS
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ACTUAL.IDADES
DESPORTIVAS

F u

2.- Divl.Ao

T E o LB
OomealMlo de 10..1.0 LII:AL

Nacional

Um no comandotrio
Haverã por aí quem negue, sob qual­

q'uer aspecto o extraordínário interes­
se entusiasmo e emoção com que este
campeonato está sendo disputada? Cre­
mos que não e o facto de ao cabo da
15.n jornada extstirem três guias e

duas turmas logo a seguir apenas com

um ponto de diterença reafirma bem

o nosso p·ensamento.
iNão raro a luta pelo título se cinge

a duas equipas quando até uma, por
estas alturas, não. é já «leader» des­

tacado (caso do Tksense na zona nor­

te). Pois na zona sul,. são cinco os

mais dtrectæmente candidatos à pro­
moção: Farense, Portimonense, Tor-

RESULTADOS DOS JOGOS

2.a Divisão Nacional

Montijo 3 - Farense, O

Orfental, i - Pontímonense, 1

3.a Divisão Nacional

Olhanense 2 - Juventude, 1

Faro e Benfica 1 - Almada, 3
Silves 1 - União Sport, O

Lusitano, 2 - Aljustrelense, 1

I Divisão Distrital

Moncarapachense, 1 - Unidos, 2

Distritall de Jo.n1ores

Faro e Benfica 1 - Olhariense, 2

Esperança, 'o - FarE!nse, 2

Portimonense,
.

O - Silves, O

Distrital de Juvenis

Zo.NA So.TAVJ!lNTO

U. Sambrazense, 0- 'I'avirense, O
Olhanense, 1 - Lusitano, 1

Moncarapachense, 1 - Farense, 6

Zo.NA BARLAVENTO.

Faro e Benfica, 2 - Silves, O
D. S. Brás, O - Esperança, 5
Louletano. 2 - Imortal. O

JOGOS PARA AMANHA

2.· Divisão Nacional
Farense-Torriense

Portimonense-Tramagal

S.a Divisão Nacional

Juventude-Faro e Benfica
Despertar-Olhanense

CalVa da P,iedad'e-Silves
Vasco da Gama-Lusitano

I Divisão Distrital
Esp'erança-Moncarapachense

Imor.tal-Tavkense

Distrital de Juniores

Faro e Benfica-Portimonense
Imortal-Farense

o.lhanense-Lusi1:ano
Espe,rança�Si1ves

.

Classificações
2.a Divisão Naci'onal

1.°' Torr.iense Farense e Portimo­

nense, 20 pontos'; 4.os. Atlético e Mon­
tijo 19; 6.°, Peniche, 17; 7.°, Sesimbra,
16; '8.° o.riental, 14; 9.°, Santarém, l!3;
1O.0S

.

Luso e Seixal 12; 12.os, Síntl"ense
e Tra,magal, 11; 14.0', Lusi,tano de,Évora,
6 pontos.

3.a Divisão Nacional

LOS. o.lhanense, Vasco da Gama e

Beja 17 pontos; 4.° Almada, 14; 5.os,
Cavá da Piedade e Grandolense, 13; 7.°,
União Sport 12; 8.oS Juventudee Al­

gés, 11; 10. 0: Lusi,tano: 10; 11. os, SilV'es,
Alj'u,strelense e Amora, 8; 14.°, Faro e

Benfica, 6; 15.° Despertar, 3 pontos.

I Divisão Distrital

1.0', Esperança e Unidos Sambra:?lense,
9 pontos; 3.0�. Ta;;irense e Desp�rtivood'e S. Brás, t>, 5., LoulEJltano, 5, 6.,
Moncarrupachense, 4; 7.°, Imortal, 1
ponto.

Distrital de Jo.n1ores

1.0, Lusitano, 17 pontaBo; 2.°, o.lha­
nense e Farense, 16; _4.°, Silves, 15; 5.°,
Portimonenst, 1�; 6.°, Esperança, 5;
7.°, Faro e J:<enflCa, 4; 8.°, Imortal, O
pontos.

Distrital de Juvenis

Zona SotlWento:
1.0, Lusitano 18 pontos; 2.° o.lha­

nense 17; 3.° Farense, 12; 4.°, 'unidos,
6; 5.0', Monca.rapachense, 4; 6.°, Tavi­
rense, 1 ponto.

Zona BarllWento:
1.0 Esperança, 16 pontQs; 2.°, SHves,

12; 3.°, Louletano 11; 4.°, Faro e Ben­
fica 8;.5.°. Imortal, 6; 6.°, Desportivo
de S. Brás, 3 pontos.

riense Atlético e Montijo. Que se pas­
sará até final? Somos em acreditar
que este verdadeiro clima de emoção
marcará por mais jornadas a sua pre-
sença

.

,Severa foi a punição sofrdda pelo Fa­
rense no Montijo. Os algarwios, que
na primeira volta haviam vencido por
5-0 sO!freram agora três tentos sem

resposta. Nos últimos dois jogos, a

turma sofreu sets golos, e apenas con­

seguiu concretizar um. Ainda que con­

siderando o factor de em ambos os

prélios se haver jogado fora, parece­
-nos que isto é demasiado para as res­

ponsab.ilidades da equi'pa
.O prélio roí di,r,i.gido pelo sr. Mário

AIIVes (Beja) e as equi,pas alinharam:
Montijo - Sobral; Bexiga, Moniz,

José António e SimpUcio; Vieira Dias
e E'spírito Santo; Sabino, Rangel, Ar­
mando Júlio e Porfírio.
Farense - Januário; Atraca, Torpes,

Manhdta e José António (Barão), Cam­

pos ('Sequeira) e Nunes; Vitor, José
Bento Artur Jorge e Testas.
O Montijo vencia ao cabo do primeiro

tempo por 2-0 (golos de Porfí-l'io e Ar­

mando Júlio aos 17 e 18 minutos). Ran­
gel foi o autor do 3.° tento.

Futebol com fim beneficente

emVila Real de Santo António Casa dos Pescadores de Olhão

No prélio de Marwila, onde o Porti­
monense foi buscar um valioso ponte,
o resultado foi construído nos 8 minu­
tos iniciais. Assim é que Ramos, de­
corridos 5 minutos colocava o Portimo­
nense em vencedor para 3 minutos
depots o orientalistà. Gamboa repor a

igualdade
Anote-se a curiosa circunstância de

em 15 jogos a turma algarvia haver já
O'btido 8 empates e apenas ter sofrido
uma derrota Por seu turno a defen­
siva bartaventína é a menos batida,
revelando assím uma maturidade e

acerto dignos de realce.
No domingo o prélio decorreu sob

o signo do aquílíbr-ío, mas ref.ira-se a

objectívídada revelada pelo Por-timo­
nense e o seu futebol mais esclarecido.
Apresentaram-se as seguintes forma­

ções:
Oriental- Neto; Antunes, Saturnino,

Cordeiro e Capucho; Canár-io e Gam­
boa; Faustíno, Ramusga (Ribeiro),
Væsconcelos e Hélder,
·Portimonense - Daniel; Jacínto, Ma­

rujo Miranda (o.liveira Duarte) e Hé­
lio; 'Celestino .e António Luís; Mateus,
Ramos, Lecas (Luz) e Pacheco.

Amanhã, as atenções convergem prura
Faro, onde a 1:!urma local recebe o

Torriense. Dois guias na disputa do
pr.imeiro lugar, num desafio que jus­
tif.ica bem o interesse que está sUiSCi­
tanda em toda a Prúvíncia. .

Em Portimão onde se desloca o Tra­
ffi!ligal o favodtismo vai para a turma
da casa, que estamos certos não per­
derá o ,ens'ejo de .prosseguir no comando.

J. a DivisÃo N.eion.1

. O Ulhanense no trio da· frente

BASQUETEBOL Hoje, às 16,30 realiza-se no

Campo Francisco Gomes Socorro,
de Vila Real de Santo António, um
encontro de futebol entre as equi­
pas representatívas do Grupo Des­

portivo e Cultural do Funcíonalís­
mo Público de Vila Real de Santo
António e do Centro de Alegrra no

Trabalho do Pessoal do Hotel V3JS­

co da Gama, de Monte Gordo.
Dado o fim beneñcents do jogo

(a receita destina-se à Santa Casa
da Misericórdia vila-realense), es­

pera-se a presença de bastante pú­
blico.

Assembleia do Núcleo da Pasea do Bacalhau

Convocatória
Nos termos do Art,> 18.° do Decreto-Lei n.s 48506, de 30

de Julho. de 1968, convoco. os sócios efectivos desta Casa dos
Pescadores que exercem a pesca do. bacalhau,_ para a reunião.
da assembleia do. núcleo. da pesca do bacalhau; que terá lugar
às 10 horas do. dia 1 de Fevereiro. de 1970, no. edifício onde
funciona a Secção deste Organismo na Fuseta (Centro. de
Assistência «Dr. Assis Chateaubriand») com a seguinte ordem
de trabalhos:

Eleição. da Comissão Directiva, constituída por 3 SÓCIOS
efectivos matriculados na pesca do. bacalhau, na safra finda;

Não havendo. número. legal de associados para poder fun­
cionar a assembleia, fica desde já marcada a 2.a convocatória
para as 10,30 horas do. mesmo. dia e no. mesmo local.

Para comprovar a qualidade de sócio. no. pleno gozo. dos
seus direitos, deverão. os associados apresentar o respective
cartão. de identificação.

Casa.dos Pescadores de Olhão, 21 de Janeiro. de 1970.

Há semelhança entre a zona sul da
divIsão secundária e a zona D da III
Divilsão. Três equipas também estão
postadas no prLmeil'o pústo e são elas:
o.lhrunense . Vasco da Gama e Desporti­
vo de Beja. Deste grwpo, cremos serem

Os algaI'IVios os que reúnem maiores
possi,bilidades q'Uer pela valia do seu

conjunto como pelo numeroso ·plantel
de jog8ldoTeS de que dispõem para tão
longa maratona
A vitória ainda que trungencial alcan­

çada no domlngo num júgo cheio de
problemoo lançou a turma para posi­
ção que lhe permite acalentar a.s mais
j'ustif,icadas ,esperanças.
iNas restantes equi'pas algarvias re­

giste-se a oportunidade e valia das vi­
tórias obtidas pelo Lusitano e Silv,es
a desviarem as turmas da incómoda
(<zona de descida». A derrota sa.fl'ida
pelo Fruro e Benfica veio colocá-lo em
má situação.
tA.m!lillhã todós os clubes algarvio's

têm saídas e bem difíceis. A do Olha­
nense que' se desloca a Beja para de­
frontár o Despertar (último da tabela)
assim a class¡'f.icamos poLs para quem
é «leruder» cada j'Ogo é um camp:eonato.
o. Lusi.tano vai a Hines e não se vis­
lumbra que o Vasco da Gama perca em
casa o comando. Silves e Faro e Ben­
fica, respecti,vamente, na Cova da Pie­
dade e em Évora, têm poueas possi­
bilida.des d'e retornar sem perder.

�"",...,""""""""'"''''''

Aniversário da Soviedade Revreio
e Instrução de S. Marvos da Serra
Oomemorando o 38. ° aniversário, a

,Sociedade Recreio e Instrução de S.
Marcos da Serra promo'Ve no próximo
dia 31 um baile, às 21 horrus, com o

conjunto «o.s Éli.tes» e um acto de va­

riedades com a colaboração das canço­
neUstas Diana Martins e Vitória Maria.

NAOIONAL DA 2." DIVISAO

C. PESCADORES, 39
OS OLHANENSES, 28

MUITA CHUVA ... AO AR LIVRE

Vitória justa do cinco de Portimão.
A chuva que caiu durante todo o jogo,
prejudicou bastante a actuação das
duas equipas. Os homens da casa adap­
tando-se melhor ao piso, corno é natu­
ral e com maior lucidez na esquematí­
zaçã'O do Jose ofensivo, nunca tíveram
graves problemas.
Os visitantes, mais afectados pelas

condições do tempo, não renderam o

seu normal.
A arbitragem conduzida pela dupla

João Mendas-F'ernando Leitão. situou­
-se a nível razoável.
Lamenta-se uma vez mais que aos

atletas, árbitros e público assistente,
não seja oferecido aquele minimo de
condições para que a modalídads se

prestigie. Em todo O lado se joga o

basquetebol em pavilhões e apenas nós,
no Algærve, temos de suportar de «cara

alegre» as mtampér-ías E até quando? ..

ATL..ETlaMO

Campeonatos Distritais
de Corta - Mato
Nos terrenos anexos ao Estádio de

S Luis em Faro, dísputaram-se no

domíngó os Campeonatos Distritais de
Oorta-Mato para Iniciados e Juvenis,
que suscítaram vívo interesse,
A prova de iniciados teve a extensão

de 1 200 metros e foi ganha por Ma­
nuel Libório (Boavista de Por-timão)
com o tempo de 3 minutos e 45,8 se­

gundos Classüñcaram-sa a seguir: 2.°,
José Glória Esperança de Lag-os, 4,
52,9; 3.°, Crurlos Rosa, Esperança de
Lagos; 4.° Jorge Tempera, Esperança
ç_e Lagos';' 5.°, António Clara, Atlético
de Loulé, 6.° Mário' FUrtado Esperan­
ça de Lágos'; 7.°, Carlos Encarnação,
Atlético de Loulé; 8.°, José Guerreiro,
Boavista de Portimão.
Em juvenis (2 500 metros) a vitória

coube a António Custódio (Farense),
que coortu aquela distância em 7 mi­
nutos e 22,6 segundos. classírícando-se
depois: 2.°, Fernando Marques, Atlético
de Loulé, 7, 24,5; 3.°, José Serra, Boa­
vista de Portimão; 4.° José Luís Silva,
Boavista de Por.timão; 5.°, Carlos Mas­
canenhas, Sportíng Farense; 6.°, Antó­
nio Sena, Boav.ista de Por-timão- 7.°,
Idalina Magrinho, Atlético d.e Loulé;
8. ° Vítor Alves, Atlético de Loulé; 9.°,
C'aÍ'lo,s Correia, Atlético de Loulé; 10.°,
José Guerreiro, Boavista de Portimão;
H.o, José Pontes, Spor-ting Farense;
12.°, Pedro Sequeira. Atlético de. Loulé.
Também no mesmo local se disputou

na distância de 5 000 metros Ulna prova
extra e conjunta para juniores, e senio­
res, que terminou com a seguínto elas­
sificação:
1.°, José Campos, Faro e Benfica,

14, 23; '2.°, Jorge Custódio, Sporting
Farense, 15, 31; 3.°, Sérgio Sousa,
Atlético de Loulé; 4.°, Jorge Costa,
S.porting Farense; 5.°, Francisco Ale­
xandre, �or.ting .Farense; 6.0. Nuno
Paula Bríto, Sportmg Farense.
.Amanhã e nos terrenos anexos ao

Estád'¡'o de São Luis em Faro correm­
-se a partir d8ls 11 'horas os 'd.¡'stritais
de corta-mato para juniores e seniores.

O Presidente da Assembleía Geral,

a) MANUEL DOS REIS SOUSA

Devorrerá ern Faro a fase distrital
do XX e.nvurso de Trabalh. 'Elfsio 8aldlaho

OLHANENSE, 42
FARENSE, 35

EM PISO MOLHADO, BOA VITó­
RIA E MELHOR ARBITRAGEM

Disputado sobre um piso bastante
molhado e com 'pouco público, este
der-by não teve o clima de 'emoção que
normalmente caracteriza as pugnas en­

tre os dois velhos r ivaíe. Faltou. efec­
tivamente, calor humano em redor do
Joso ·e a irreconhecivel actuação do
cinco færensa em nada ajudou ao «sus­

pense».
O Olhanense, começando em bom

plano chegou à marca concludente de
17-0; e ao i.nte,r,valo já vencia por 24-6.
O Far-ense, confundido com o acerto

do antagonista, mormente na meia-dis­
tância e no maior rendimento sob as

tabelas, SÓ no segundo tempo nos deu
uma amostra do que pode e vale.
.A:mbO!s os cincos optaram pela defesa

zonal durante todo o Joso. sendo esta
mais agressíva por parite de Olhão. Re­
gis1te-se ainda que o Olhanensa não
pôde contar com três dos seus elemen­
tos, a cumprirem serviço miI!.tar. .

Incontestável, portanto, o tr-iunfo do
cinco da v-ila cubista e decepcionante a

actuação do Farense.
Num jogo nada fácil de rupUar, em

virtude do píso molhado or-íg'ínar rre­
quentes contactos pessoais, hav-endo,
portanto, q'ue discernir os intencionais
dos não intencionais assistimos à me­

lhor ar-bitragem qué se fez na nossa
Pr-ovíncia nos últimos dez anos. A
dupla Alberto Costa-Feliciano Alves,
teve, na realídæda um træbalho de mui­
ta categoria. Certo que os jogadores
facilitaram o trrubalho dos árbitros, mas
não

-

é menos certo que estes nos deram.
uma lição de bem ap-itar o basquetebol.
O juiz lis'boeta, de categoria inter­

nacional, «tem» de nos vIsItar mais ve­

zes, para valorização do espectáculo e

para p'restíg.io e fomento da modali­
dade!

JOGOS PARA HOJE:

NACIONAL DA 2,.· DIVISAO
!Sér.ie A: às 21,30: Farense-Luso e

o.lhanense-Atlético.
!Série B: às 21,00:
ODUL-o.s o.lhanenses no Pavilhão da

Ajuda. Às 22,30: Algés�Casa dos Pesca­

d�es, no �av-ilhão 1,Tniversitário.
,.

JOGOS PARA AMANHA:

NACIONAL DA 2.· DIVISÃO
Série A: à,s 16: Farense-Atlético e

Olhanense-iLuso.
Série B: às 16: Algés-Os Olhanenses;

às 17,30: ODUL-C. Pescadores ambos
no Pavilhão da Ajuda.

'

NACIONAL DE JUNIORES
Às 10 horoo: o.lhanense-Benfica.

NACIONAL DE JUVENIS
As 11 horas: o.lhanense-Belenenses.

HUMBlDR'I1O Go.MES

Mais de cem jovens dispu­
taram 1m Faro o Distrital

de Corta-Mato da M. P.

Nos terrenos 8ITIexos ao Estádio de
S. Luís, em Faro decorreram na ma­
nhã de dom¡'ngo os Campeonatos Dis­
tri,tais de Oorta-Mat'O da M. P., em

!Iue partioiparam 130 atletas ..
das Alas

de Lagos Vila Real de Santo António,
,Monchique, Portimão,. Tav,ira, Olhão,
Bilves, Loulé e Faro
Als classificações ficaram assim o,rde­

nad8iS:
,Inf'antis (1000 m) -1.0 Carlos Ro­

d,ri'gues, Tavi,ra; 2.°, José 'Per.eira, Vila
Real de Srunto António; 3.°, Guida Atbi­
no, Portimão; 4.°, Antóhio Martins,
SiLves; 5.°, José P¡res, Tavira;.6.o, Lé­
lia Amado Faro.
Iniciados (1500 m) - 1.0, Joaquim

Faria, Vila Real dB Santo Antón.io;
2.°, Hélder Leal, Faro; 3.°, José Silva,
ISilves; 4.° Raimundo Natividade, Vila
Real de Santo António; 5.° Joaquim
Gomes, Faro; 6.°, AntónIo' Vasques,
Faro.
Juveni,s (3000 m) - !I..o, Hélder Je­

SUIS. SilVles; 2.°, Fernando MarQ'ues,
L-oulé; 3.° Hélder ,g'¡¡va SHves; 4.°,
José Soar,es, Silves; 5.°, José Madeira,
Vila Real de Santo Antón1o; 6.°, Vítor
Palma, Tavira.
,Juniores (4500 m) -1.0, José Cam­

pos, Tavira; 2.°, JÜ'sé Costa Portimão;
H.0, Armindo Sequeira, SHves; 4.°, Ar­
lindo Duarte, Portimão; 5.° Jüsé Neto,
Far.o;. 6.°, o.dUio Valente, Faro.
lS'emores (6000 m) -1.0, Carlos Mar­

,reiros, Portimão; 2.°, Joaquim Franco,
Bortimão; 3.°, Virgolino Amado, Silves;
4
..°, Nuno. B_:üo. Faro; 5.°, José Custó­

d'lO, Portlmao.

ürg8inizado pela M. P, vai realizar­
-se o Concurso de Formação Proñssío­
nal (Concurso de Tr8Jbalho), em que
partícípam estudantes e jovens operá­
rios.
A fa.se distr-ital decoreerá nas insta­

lações da Escola Industrtat e Corner­
cial de Faro, d,e 28 a 31 deste mês.

Rue .a,tlste Lop.s, 19

'el.,.24aS,. •Â' O

Carro Funerário
Co.mpra-se, usado., de trac­

ção. animal o.U que para tal
po.ssa ser adaptado..
Indicar preço. e principais

características, dirigindo. car­

ta a Alberto. Ro.drigues - Ba­
lurco.s - Alco.utim.

Imílio 'om�os toroo G+. 0+MÉDICO ESPECIALISTA. II a- ISCOS
DOEHÇAS DOS OLHOS

Or1lptiEI (ginistiEa DEDllr)- Lentas �I [Dotattl
Consulta8: Rua de Sto. António,

49 -1.0 Dto. - F A. R O

Da marca cPhilips:., a elec­
tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

TI!:NI& CE MESA

Vende-se
, Torneio de Abertura

Para banquetes, casamentos, lanches e.
baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restaurante Siroco
OlhAo

Alvará de estiva com

todo o material. Tratar
na Avenida 5 de·Ou­
t�bro, 4, em Olhão.

A nova comissão decidiu organizar
para inicio das suas actividades, o ha­
Mtual Torneio de Abertura, com carac­

ter¡'sticas não oficiais destinado às
C!litegorias de infantis, Juniores esenio.
res Podem concorrer todos os clubes,
agremiações desportivas ou culturais,
estabelecLmentos de ensino e ainda
quaisquer agrupamentos desportivos.

em

TROFtu� «BRANDY CASAL SEREN·O.
Onde estão

os goleadores? ei

BRANDY
CASAL SERENO

,Foi de f,raco ind.ice o total dB golos
l'egistado no domíngD. Na 2." Divisão,
os algarvios {)IbUveram ·um único tento,
enquanto que na terceira não se regis­
tou qualquer vitória expressiva. Isto
determínou qUe não se desse qualquer
a1teração nos comandos dOS Troféus
«Br¡¡.ndy Casal ,g·erenm>, instituid·os pelo
nosso jornal 'para galrul'd-oar os melho­
res marC!lidores algarvios, com 'O valio­
so patrocinio da prestigiosa firma
Francisco M!litias, de Torres Vedras.
As classi.f.icaçõ,ElS -estão agora assim

Ü'r.denadas:
Troféu «Bran:dy Casal Sereno» (2.'

Divisão): 1.0 Nelson FarIa (-Farense),
9 golos; 2.°'; Ludovico, Testas e José
Bento (Farense), 5 golos; 5.os, Mateus,
Lecas e Ramos (Púrtlmonense), 4 go­
l{)ls; 8.os, Pacheco (Portimonense) e

Nunes (Farense), 3 go.lDs; 10.°, Atraca
(Frurense), 2 golos; 11.os, Cabrita, Luz,

Évora António JO'sé A:ntónIo Luis e

Faria' (Portimonense) e Pedro, Artur

J'Orge José António Lampreia e Ba­

rão (Farense), 1 gofo.
'rroféu «Brandy Casal Sereno» (3.'

Divisão): 1.° ,S,imões (o.lhanense), 13

golos' 2.0 Aimeida (LUSitano), 8; 3.os,
Vidal' (Faro e Benfica) e o.swaldo Silva

(o.lhan:ense), 5; 5.°, �ÓÍ!s (Ol.hanense),
4; 6.os, Aniceto e Brlto (LuSI,tano) ••3;
8.oS Zé ManeI (Faro e Benfica), 1V1a­

chado e Hélder (o.lhanense), Lóia. e

Figueiredo (Silves), 2; l3.os, EurICo
(Lusitano) Matias e Renato (o.lha­
nense), Go,ines, Aleixo e Galego (Faro e

Benfica), Tó Zé, Bragança e Fernando

(SHves), 1 golo.
. -. .

Hoje voltamos a Inserir .mal'S um

cupão-prognóstico, o qual deve �er
preenchid'o colado num postal e enVla­

do para Jornal do Algarve, Apartado
12, Vila Real de Santo António.

Troféu «lIrandyOaaal S.reno·
2.& Divisio

_
.

3." )

Nom
_ _ _

..
_ _ _

__
..

Morada
y_

,
__ __ ._ .. _

__ _. __ __ .. _._
_ _.
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(Continuação)

O PACTO

O sr. de Beaupréau era um desses homens que são insolentes. com
o,s inferiores, aduladores e servis com Os 'superiores, fortes com os fra­

cos, cobardes e miseráveis com os fortes.
Na presença do homem que o podia perder com uma palavra, foi de

uma baixeza repugnante; rojou-'se-lhe aos pés Com as lágrima.s nos

olho's, e a voz embargada pelos soluços.
'Sir Williams pareceu s3Jborear por instantes aquela cobardia vergo­

nhosa, e as torturas desse homem que estava à sua mercê; depois le-

vantou-o, fê-lo sentar e disse-lhe:
.

- Agora, senhor, deixe-se de lamentações e conveI1s'emos.
- O senhor perdoa-me? - exclamou Beaupréau passando repenti-

namente de desesperança pa¡;a -a alegria.
� Não, quero ver se nos entendemos.
E como o sr. de Beaupréau fitasse nele um olhar estúpido, o baronnet

prosseguiu com voz tranquila:
- Não sou juiz, nem estou encarregado de recrutar gente para as

galés; mas sou agora o seu ,senhor, o senhor da sua liberdade, da lSua

honra e da sUa· consideração, e quero ver se tiro partido vantajoso,
desta ,situação.

O sr. de Beaupréau julgou que caíra nas mãÜis de algum desses
homens que costumam extorquir dinhei·ro para guardarem um segredo,
e apressou-se a dizer:-

- Quer dinheiro? Que quantia lhe é precisa?

Williams sorriu ironicamente.
Os instintos avarÜlS e' cúpidos do sr. de Beaupréau travaram então

um combate encarniçado com o terror que o dominava ainda.
- Eü não sou rico - murmurou ele - mas enfim ... diga ... peça ...

O baronnet encolheu os ombros.
- Ora meu caro - d1sse ele - eu preciso de mats alguma coisa do

que uns miseráveÍ¡g. milhares de francos.
O ,sr. de Beaupréau estremeceu.
- Quer então arruinar-me? - balbuciou ele com angústia.
- A 'sua fortuna para mim era o mesmo que nada - respondeu 'sir

Williams tranquilamente.
O sr. de Beaupréau teve a coragem de exclamar:
- O melhor é matar-me!
- Sossegue - disse Williams - eu não quero a sua fortuna.
O sr. de Beaupréau suspirou como que aliviado de um grande peso,

e continuou a olhar para Williams com admiração crescente.
- O senhor tem uma filha - disse o baronnet - com quem eu dancei

a noite passada.
-:El verdade - balbuciou o chefe de repartição.
- El certo que prometeu ao Is·r. Fernando Rocher a mão dessa me-

nina?
-Prometi.
- PoLs fez mal, porque sua filha agrada-me, e deu-me na fantasia

casar com ela.
O espanto do sr. de Beaupréau subiu de pronto ouvindo estas pa­

lavras.
- Ouça - continuou Williams - e não me interrompa. EU estou ao

facto dos seu,g negócios, e sei que Hermínia não é sua filha.
O ,sr. de Beaupréau soltou um grito, e deu um salto na cadeira.
- Vá ouvindo. Dizia eu que Hermínia não é sua filha. :m isto ver-

dade?
- E 'verdade - balbuciou o sr. de Beaupréau.
- E filha de um homem de quem só eu, sir Williams, sei o nome.

O chefe de repartição estava pasmado.
- IDsse homem morreu ... morreu doze vezes milionário, e só eu sei

o ,seu nome, só eu sei onde pára o seu testamento.

A palavra testamento uma luz sÚ'bita fez-se no espírito do 'sr. de

Beaupréau, levando-o a adivinhar em parte Os projectos de sir Williams.
- O testamento - prosseguiu Williams - encerra em branco o nome

do herdeiro universal ... E'sse nome, segundo a vontade do testador,
devia ser o da mulher desonrada, ou o do filho ou filha que ele por ven­
tura tivesse ... Entende?

E Williams e o sr. de Beaupréau olharam um para o outro como

bandidos que cobiçam a mesma presa, e Ise fazem amigos depois de
terem procurado aniquilar-'se reciprocamente.

- Se eu casar com sua filha - disse Williams - aparecerá o testa­
mento oculto, o espaço em branco será preenchido com o nome de Her­

minia, e o :¡neu sogro terá um bom quinhão do bolo.
O sr. de Beaupréau estremeceu de entusiasmo.
- No caso contrário - continuou o baronnet - continuarei mudo

e Os doze milhões ficarão perdidos.
- Oh! - exclamou o sr. de Beaupréau com um impeto selvagem­

há-de Casar com ela, digo-lho eu.

- Meu caro sOgTo, aqui que ninguém nos ouve, sempre lhe direi que
o julgo capaz de cometer todo e qualquer crime; mas a sua cabeça é

fraca, é ,sujeita a paixões, go.sta de mulheres e precisa ser dirigido ...

Há-de ser o meu escravo!
- 'Serei o que quiser - murmurou o sr. de Beaupréau, curvando a

fronte com a humildade do criminoso que encontra uma superioridade.
O que então se passou entre aqueles dois homens, ninguém o soube

nunca; ma¡g quando Beaupréau ,saiu da rua Serpent, um pacto tenebroso
o ligava a sir Williams, e estava decidida ao ruina de Fernando Rocher.

X,VI

O CAIXA

No dia seguinte, o sr. de Beaupréau, completamente restabelecido
das comoções da noite antecedente, chegava à repartição por volta das
dez horas.
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I J>�ISMÂ I
, =:: por C•• lmlr. .e Brit. I
, �
:= REPITO: a velocídade com que vivemos obriga-nos (se I
, atentos estamos) a pensar mais no futuro que no I
� presente. A sepultar, criticamente, o passado. Atenção I
.. ao que nos diz Jean Four8lstié a propósito do tema «A So- iii!!

..::�
ciedade de Amanhã»: ( ••. ) a nossa. geração vive uma

IIII! explosão realmente inumana, no decurso da qual a socíe- i
dade muda, em três �OSI, tanto quanto em trinta no

I princípio do Século, mais que trezentos antes de Newton, I
�

maãs que três :m!i1 na Idade da Pedra. Números vagos, I� termos tmprecísos (ãnumana, por exemplo, é adjectivo
:: sem propriedade quando de homem tratamos), mas que I
• dão bem a Meia das modernas realidades do tempo, das i
I metamorfosea (ou deformações, ou revoluções) que ali- II mentamos e de que somos aJldmento. Tempo oscilante ii!

:: entre a guerra frda e a gueræa atómica, entre as múlti- ií!l

• pIas fomes e 3IS múLtiplas abundãneías; entre a aventura Il!

:: científica e os abismos das limfracivilizações, o pé na lua E
• e os rãtuaãs relig¡ilOsos. Tempo de vertigem. Nunca o III'

:: homem esteve tão só, tão nu, tão (dJifícil e maravilhosa- i
• mente) perto de st mesmo. i� I
• iii!!

� NAO, a constante contestação não é ínconstãncta, Nem

II� a tradícíonal fidelidade. Digamos que é uma fideld- i
iii! dade à sorna do que se é até 3JO momento do acto, uma
• fddelidade onde não cabem os dogmas, os mítos - ou

:: cabem como fantoches a combater. F'ídelídade, sím, mas I
ActuaçlO U'tl'l 8 benemeranta � a um processo de pensamento. Falo da filiação a coisa

Iii!::; nenhuma. Do uso imoderado e independente do pensa-

D • mento. liSto é: a critica como instrumento básíco, Quem
da Serviço 2 2 dos Bombairos I assim for contestante será constante, A constânoía de I

,

I quem não aceita o imobilismo, a mundovísão de quem I
de Vila Real da Santo Antónia i sabe que a dinâmica da vida não permute regras ímutã- '.

...
veis, a coragem, sobretudo a coragem de quem tem medo

'"

Br, director, =: mas não se enrola em SIi mesmo: antes Interroga o medo e ==
,. entra nele como quem mergulha em campo descOnhecddo'iiiJ!1I"�Leitor que 80U, aB8iduo, do vosso jor-... C lh b rt A t

-

d t
- '"

naI. peço se p088ível a publicaçllo de8ta � om OS o os a e ·os. s ensoeiS o noSISIO empo nao

I-

,. admiltem o míIlliano erro - maIS o erro maior é o sono.
cartlJ, por achar que vale a pena refe- � SobI1etudo a aceitação do sono imposto por outrosi. I!rir a ocorr/lncia por mim verificada �

pes80almente, que muito me 8en8ibili- ! . �
zou e me serviu. ..

ro!C:;;:�::s�: :i�;:8�:::;�n�7a,8��;:=. VIV���:nn:e�:nt�u= ��nta;���! ���t:;::�n�v� I
� ii!

res no concelho de Ca8tro Marim e ntlo �
e jovem. A velhice não exISite. Apenas conheço dois tipos I

encontrando o 80corro nece88itado d8 � de homens: os vivos e os mortos¡. ii!
� .�

24 horaa do dia S4 de Dezembro (noite .

ii!� * .1da fœmÆlia) fui achar no quartel dos

Bombeiros Voluntdri08 de Vila Real de; pOETA lírico? Não. Dl1amã1:Jl:co? Não só. 1:pico? De I
Santo Ant6nio quatro chefe8 de familia, I modo nenhum. Contador de hdiStórias? Talvez apenas. �
alegre8 e sati8feit08, de 8erviço de pi- E de uma �onga história... Escritor difícil? .Sim - quando ¡quete ao llOIl, qUe prontamente me nor-.. lido sem esforço. Realista? Sem dúv¡ida se de reali.:smo _ '"

maUzaram tilo aflitiva 8ituaçllo e me:; <<lSem margens» faLamos. Moderno? Tanto quanto pos- ;deram en8ejo lJ 8úbitas ldgrima8 de I síVeJl. Experimental? Claro: impossível escrever da mes-

Iii!gratidão, pen8ando como é que na época:; ma maneira sobre outra coisa, diria Maiakov,sikii. ° quê,
pre8ente, cheia de egoísmo e de apdti-· él então, fundaméntalmente? A contestação total e S'ilSte-·
C08, há ainda gente que de8intere88a-:= mãtica, a dialéctica, o mterrogatlivismo.

graça e intere88e, tem perdido 8e�- damente e com alegria pa8se noite8 , ii!
velmente e88e8 atributos. Referimo-nos como e8ta, esquecendo-se d08 8eU8 para ::: *" Iii!a08 «pimenteiros», 08 pequen08 marc08 estarem vigilœnte8 e pront08 a atender it' �
lumin0808 que aS8inalam a proibiçllo qualquer que dele8 neces8ite. ::: DO excelente Diário de 1:ddpo, de .A!lberto Ferreira, S
do trdnsito de vekul08 para alguna Silo simple8 e gener0808 tod08 e8te8 •

.traIllScrevo: E mais uma vez insiSIto: - devo «poupàr» :;
8ectores da artéria. Pintad08 e cuida- homens, compreenaivos e afdvei8, entre-::: as palavras» 'l ... Que dizes, agente duma insrtitm'çãol que ==
dos, ofereciam nota de ineditillmo que gando-8e de alma e coraçllo, dando-n08 illi tu pr6prio !Dão apreendes, qJle .ignoras, cnjo intimo sen- III!
ntlo de8toava do conjunto e· dava na¡¡ sem 8e aperceberem lições continuas � tido e não ,sentido ¡se te :escapa'l Sujeilto bárbaro e Iin- I
vi8tas do passeante, que lJ achava de civiBmo e abnegaçllo à8 qUai8 ntlo ill!!1 consciente duma consciência .aVii!ltante que a todos cilin- I
curiosa. A8 pintura8, porém, t/lm ido 8ei que moral aplicar. iii!

dra. '. até la fi, reduzido iii passi'vo guardião do fabUiloso I
e8curecendo, 08 vidr08 vilo-se quebran- Bem hajam 08 Bombeir08 Voluntdri08 ii!! tesouro cujo brilho te não 'ê dado seqner contemplar... I
do e d08 8ei8 «pimenteir08» exi8tente8, de Vila Real de Banto Ant6nio. I Avanço para a tua :força aparente com a Ininba aparente I
s6 tr's e8tllo a dar Binal de 'Vida, que ,

iii! infiil'lllÍdade. Qnal de !nós oculta malior poder? Eu, que I
é como quem diz, continuam acesos,

GI,LBERTO PERElIRLA. NEV.ES! tlIago no peJi'to o sonho libertador, qne carrego um con- I
;or!:e::;�'::-::8. da tarefa pam que , :..':.0:. <:. , I ��e�:d:�¿ 'k:e�::::l:l! ��m:an��z=n�:r� I
Na mesma Rua-Pa88eio tem e8tado Vão deeorrereom grande e exibires'a tua tranquâlidade? Eu, que guardo a diglllidade

Ia ser feita, parece-nos, a 8ub8tituiçllo ¡¡;; como viva relíqui'a, ou tu, que ma pretendes extorquir'l
d08 mo8a¡c08 que se encontravam que- brilho as festas do :;¡
brad08 e a rep08içllo das tiraa de mo- , *

L
� �

8aic08 em falta junto !l8 grades de CarnIval de oule' r: ii!
f d

iii

SERAO, no Círculo, sobre _Guerra Junqueiro. Ledtura IB'lTO 08 e8got08. E8tes trabalh08, que "

começaram no sentido naacente-poente. ::: e comentãr1o de poemas, referências sociológicas, o I
- Mais uma vez, Loulé vai festejar • ti 1

.

l' d tanh d I
irllo -decerto prolongar-8e por algum an e enea I=U; o povo e an o e o povo e agora,

Io Entrudo, com as suas Batalhas ii'! t· d J
.

G F
.

M l"'�
tempo. talvez devido ao pr6prio e8tado FI t i

- '" os mo iLVOS e unqueI.To, ornes erreara e anue.<>.J.,c-
- de ores, rad çao que vai a cami- ,'" l' d t rmin ii!

do tempo e às reduzida8 di8ponibili- gre re aClona OS, e, para e ar, um pequeno poema Inho dOB 70 anos 'Sempre com in- d J é G F ""_ "'�t
dade8 de pe8soa'. Oxald p088am Dotar·

, Íll!ii! o OS ornes err=.L�. ""'" e:
I• �

. Vtllgar brilho, entusiasmo e ani-
concluidos na pr6xima Primavera, mação. I ii!1quando começa a 8er maior a aflullncia A festa do Carnaval de Loulé I

Eh! vi1mnho porco, I
de vi8itante8 naquellJ artéria. e oxald '¡á .

ibo ã
todo o dia de borco I

- J. val ex· Ir-se no cen rio de sonho Ine88a altura os «pimenteir08» 8e encon- d j!!iII!
a foçar na terra onde nascen!

Ia.s garridas amendoeiras e cons- -

trem também re8taurados e a pleno I
Ensine ao aldeao

tarã de um corso no qual figuram ·nllln Irendimento. poi8 tudo isto conat't."rá
'" a !Sua li�

-
, w, mais de dua,s dezenas de càrros ;Ii!

boa propaganda para a vila, pelo maior alegóricos, tripulados por grupos iii de pensar menos no céu

interes8e e m.elhor dillp08i"1l0 que gerlJ
III' e malls no chão.

� regionais e lindas raparigas da :;
em quem nos viBita. região, ataviadas com indumentã- if

ria adequada ao simboUsmo dos ii'! (Na terra, campon@s,

íI.!, também há estrellas
carros, qUe com o maior entusia,s·-

alh· 1 ·t d fI'" quetunãovês ...
mo esp am pe o recm o O·s o -

ii" Mas hás-de vê-las.)guedos a alegria e vivacidade que •
faltam noutras festas, porventura ii'!

.

II���� ; ISão três dias inesquecíve�s os ��_"_" .." .." .." .." .." .." .." .." .." .." ..,'.._,.,.."..'1
que Loulé oferece pelo 'Seu Car-

naval! que, pode afirmar-se, não
tem Igual em qualquer outra re-

gião. _

Na_.s trê.s noites de festa reali­
zam-se os monumentais bailes da
comissão, este ano abrilhantados
ao que 'se diz por duas orquestras
internacionais e duas nacionais.
Preside à comissão de honra das

festa,s o governador civil do diistri­
to e outras entidades distritais e

concelhias assi'stem ao desfile em

tribuna própria construída no me­

lhor local do recinto.
° produto desta.s festas é intei­

ramente consagrado à assistência
e é à sua sequência anual que se

deve a magnífica e modelar insta­
lação do Hospital Regional de Lou­
lé, considerado um dos melhores
da Provincia.

Cartas à Redacção

«Um «crimI» na igraja
paroquial da Olblo»

Sr. director,

*

V/lm 08 olhanenaes abai,a;o asBinados

manilfe8tar a 8Ua indignaçllo pelo con­

teúdo de tal àrtigo qUe conaideram

ofenaivo para todos aquele8 que se tem

8acrificado :para manter e re8taurar a

igreja matriz da 8Ua terra.
Declaram apoiar e88a aeção, e decla­

ram estor grat08 por ela, poi8 reconhe­

cem ser obra que se impunha de há

muito, e 8abem que houve o cuidado

de escolher arti8tas e8pecializados para

o efeito, e de manter o traçado ori­

ginal.
S6 a total ignordncia d08 iaotos, ou

intuit08 nao oonfessos, podem ter ins­

pirado o 81". M. B. no 8eu infeliz artigo.
Lamentam, por i880, que o [orna; que
V. dirige, e se habituaram a apreciar,
tenha servido para tai8 âemonetroções
de ignordncia: .

Com o pedido de publicaçllo.

C OM 08. 8eu8 caracteri8tic08 moaaic08

e grade8 para esgoto da8 águaB
repre8entando motiv08 ligad08 4 indÚ8-
trio, da pe8ca (uma daB razõe8 de exis­
t/lncilJ da vila), conaeguiu a Rua-PaB-

8eiO Te6filo Braga tomar-8e um d08

mai8 atractivos recant08 locai8, para

o que, naturalmente, também contam

08 numer0808 café8 e caaas de comér­
cio nela inatlJlad08.
Com outro factor de valoriza{)llo con­

tava a bonita rua e dizemO·8 «contava»,
porque o que, ne8te CaBO, lhe deu maior

Este é Manson, o

chefe bippy implica-

do no «easo Sharon

Tate» e que vai ser

julgado nos Estados

Unidos. Um escânda-

otnao, ss de Dezembro de 1969.
lo na vida pública

\

americana, que des-
JOSE RkMOS MORGADO

(Seguem-se 293 assinaturas, que não

publlcamos por muitas delas estarem

ílegfvets).

••, UNDIIAI )¡fOlIIS

Aviando o expediente
1 PEDE-NOS um leitor que façamos

, reparo do estado em que se encon­

tra a nova avenida do Liceu. Nova"
Bem: melhor fora que lhe chamd88e­
m08 velha.
Porque decorrido um par de an08

80bre a sua conatruçllo, pasaar por ali
de autom6vel é o me8mo que partici­
par de uma gincana. Os burac08 e sa­
li/lncia8 do pavimento, aqueles devido
48 enxurradas aue rasgaram o asflJlto,
estae reeultœntes âoe caixas do8 esao­
tos que ntlo acompanharam o abati­
mento da faixlJ de rodagem, são um

conatante atentado 4 8U8Penaão âo«
carros que por alí transitam di4ria­
mente, no levar e trazer dos menino8
ao LiCeu.
Que a gente tenha que habituar-8e 4

obra de recur80, 4 meia bollJ e força,
4 soluçllo pro'Vi8ória, vá erue ntlo 'Vá.
Jd se 8abe que depre8sa e bem não há
quem faça. Ma8 asBim .tanto, ntlo!
Dai que se peça a quem de direito

que conaerte aquilo. At6 porque o es­

tado do pi80 âessa a'l<enida (') cona­
tituí perigo iminente. Oe ziguezague8
lJ que 08 condutores são obrigad08 para
fugir a08 burac08 e 8ali'ncias do pavi­
mento exigem muita perícia. E toâos
oonheoemos, ai ntlo qUe ntlo conhece­
-most , condutores e condutoras perfei­
tamente azelhas nisto de manter firme
a direcçllo de um corro lançado a trinta
4 norat ..

O meamo leitor pergunta-n08 8e
8abem08 a razllo por que hd tanto

tempo 8e mantém apagados os candeei­
ros de88a a'Venida de8de o seu inicio
junto ao Bairro Operário. até qUaBe d8
proximidade8 do Liceu. (Parece-n08 lJté
que e88es candeeir08 nunca terl10 che­
gado a acender). Será que t/lm l4m­
padas'
N68 ntlo sabemos, não. que poderosaB

e oculta8 razõe8 justificam que e8se

troço da avenida do Liceu se mantenroa
4s escuras. Será por economia? Ou para
que 8e nao perca o mi8teri080 roman­

tillmo do local propicio a devaneios'
Ou porque 08 candeeir08 tenhœm apena¡¡
uma funçllo decorativa'
Francamente, nao 8abem08. Acon8e­

lham08, poi8, o amável leitor a erue se
dirija aos Serviç08 Municipalizad08 pe­
dindo-lhe8 a explicaçl10 do ina6lito'ca80
d08 candeeiros da avenida do Lioeu.
Talvez que lá exista alguém que pOS8a
dar-lhe aB explicaçõe8. pedidas. Que
podem até ser, quem sabe' perfeita­
mente lógicas e razoáveis.:.

3 OUTRO l.eitor (ena, tant08 qUe eu
• tenho!) insurge-8e contra o facto

da avenilda n.· 1 do Largo do D.ique
8er de há muito' utilizada em quase
toda a sua largura como secadouro da8
rede8 de pe8ca. Especialmente porque
alguns candeeir08 de iluminaçllo pú­
bUca, plantados a trl8 quart08 da lar­
gura da avenida, conatituem - diz ele-
8uge8tl10 permanente ae atentado !l 8e­
gurança d08 carros em trdnsito por
e88a 'VW.

.

Ora, quanto a n6s, primeiro: nao e8tá
provado que os candeeiros ntlo p088am
plantar-8e conforme der na real gana
de quem 08 planta; a tr'8 quart08 dlJ
faixa de rOdagem, ou em cima dos
pa88eios como é uso, o leitor nt'to tem
nada com i1180: con8igo 6 de8'Viar-se
ou pagar os preJuiz08 se acaso partir
algum. Segundo: a lJIJenida tem mesmo
que 8ervir de 8ecadouro da8 rede8 a

me,os qUe o leitor empre8te o seu
quintal para o efeito. Pois onde erueria
que as rede8 f088em secaB' No lama­
çal do largo da feira. hein'! Terceiro
e último: que tem o leitor que ir chei­
rar 4quela8 bœndas' 1h aeaso funcionário
do .-Buy Voz» ou da lota de arraBto'
De qualquer forma, quem tem medo

compra um ctlo, e se o estimado leitor
tem receio de que o 8eu utilitário a
prestaçõe8 8eja pe8cado nas rede8 que
atulham a avenida. ou o atB'IToriza a
perspectiva de embater num d08 tai8
candeeiros a' tr�il quart08 poi8 que
deixe o carro em casa e vá'a pé! ...
E por hoje 6 tudo.

cobrirá outros casos

e outros crliminosos.

Entretanto, Man-

son grava os seus

discos, preparando-

-se para pagar aos

advogado>s que o vito

defender.

*

JBRrSAS d.o GUADIANAl
Quem trata dos «pimenteiros» ?

PINHeIRO

Ciae-CIa),. d. Faro
-o Cine-Clube de Faro realizou na

segunda-feira ·a 274.' sess'ão d'ura:nte a

qual foi projectado o filmé «Corações
na penumbra.», reálizado por Richard
Brooks, com interpl'etação de Paul
Newman e Geraldine Page.

tA. próxima ·sessão, efectua-se depois
de amanhã, com a pelfcula «Perseg;ui­
ção impiedOsa», de Arthur Penn com

desempenho de Marlon Brando e Jane
:Fonda.

A MAIOa fÁ_RICA E OR·
OANIZAÇlo PORTU�Ue·
SA DE MÁQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

B••• - 2'.80''''

PILIAIS

LlI�e. - R•• flllnta Elllllo, 11 8
'ortlmle - I•• ini. I. ".nrl�•• , 114

••••E TAMSE:M

CMAR
DE PÊRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Residencial
ARMAÇAo

DfSTRU¡UUJOR PARA TUDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. 5 Ji OU1'''BRO 82

OLHlo

RATAZANAS
NO CEl\flmRIO

Diz-n08 um leitor que no cemitério
de Vila Real de StJnto Ant6nio, há
ba8.tante8 ratazana8, de aprecidvei8
dimen8õe8, que por ali tranquilamente,
governam a 8Ua 'Vida, 8em quase 8e

8entirem incomodadas com o elemento
húmœno que por elas pas8a Be ntlo

se tratas8e de e8pécie tão no�iva tam­
bém ntlo aB incomodariamos dom a

publicaçllo de8ta8 linhas mas por nos

parecer que o caao é gr�ve e pode vir
a 8e-lo mais, dada li facilidade de pro­
liferaçllo de taiB bicharocoll, daqm pe­
dimos a atençllo de quem de direito,
a fim de que, o mais cedo posBfvel, se·

extinga a praga d08 ratos naquele
local. - S. p.

FIM - DE - SEMANA

DIZER, ESCREVER� .. FAZER
DIZER, escrever, fazer, por

amor

e com amor, será o que se

pretende. Como quem procura, nas

palavras cruzadas dum tempo li­

vre onde há um certo recolhimen­

to, 'achar a palavra ajustada, a

única letra que falta. Como quem,

no bilhar, tenta carambolar. Como

quem, em qualquer pOÆ8'atempo
mais simples, menos simples. em

algum jogo, ocupa horas e horas.

Por amor e com amor.

Agora, idas que foram as recen­

tes quadras festivas, nos primeiros
passos de novo ano, em que se sen­

te necessidade de lembrar uns mo­

mentos mais felize;s, um tempo vi­

vido com mais alegria, 'já nos res­

tos de muitas euforias, poder-se-á
pensar e querer tantas coisas acer­

tadas. Poder-se-á dizer, escrever,

fazer, com mais ou menos facili­
dades, com maior, menor clareza,
com certa perfeição, achadas que
sejam as ideias, as palavras, as

acções, encontradas que sejam (J;8

capacidades, conhecidos que sejam
Os métodos. Há-de querer saber-se
pois, do como, do por onde e do

para onde, do porquê e do para

quê, e há-de acabar-se por enten­
der se vale ou não valé a pena.
Estudar--se-á. Far-se-á.

E, de tantos bons pensamentos e

des.ejos, por amor e com amor, de
tão elevadas ideias, de tão altos
ideais, algo de bom irá resultando
na voragem dos dias de;ste nosso

mundo que sempre se quer melhor.
Felizmente.

IMPRENSA
«NOTíCIAS DE GUIMARAES» - En­

trou no 39. o ano de existência este pre­
ZlI:do c�lega.. dirigido pelo sr. Antonino
DIas Pmto de Castro a quem cumpri­
mentamos pela efeméride.
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